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b 


Poucos  papeis  tem  apparecido  no  publico  taõ 
ávida  e  estrepitosamente  procurados  como  aquellé 
que  tem  por  titulo  "  Os  Sebastianistas,"  escriptò 
por  Joze  Agostinho  de  Macedo.  Extrahio  se  a 
Impressa5,  que  delle  se  fez  com  huma  rapidez  pas- 
moza.  Os  Vendedores  na5  tinhaÕ  Maõs  a  medir 
e  protestavaÕj  que  depois  da  Analyse  da  Profissão 
de  Fé,  e  da  Medicina  Theologica,  só  huma  pequena 
folha,  que  sahio  no  anno  passado  com  hum  annun- 
cio  plausível,  mas  falsíssimo,  tinha  sido  procurado* 
e  vendido  com  tanta  precipitação  e  alvoroço. 

O  Autor  dos  Sebastianistas  na  Defensa,  que 
acaba  de  fazer  de  si,  e  da  sua  Obra  parece  querer 
deduzir  desta  rápida  Extracção  argumento  a  seu 
favor,  e  delia ;  mas  a  sua  lógica  hé  nesta  parte  tao 
desgraçada  como  em  todas  as  outras,  Discorra  ás 
avessas,  e  será  mais  direito  o  seu  discurso.  Fez 
annnnciar  a  Obra  com  as  suas  quatro  Proposiçoens 
tanto  na  Gazeta,  como  em  mil  Cartazes  pelas  esqui- 
nas ;  e  quem  tendo  três  testoens  de  seu>  deixaria  de 
procurar  ter  huma  Obra,  em  que  o  seu  Autor  se 
propunha   a  provar   quatro   despropósitos    de   tal 
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grandeza,  e  tamanho,  que  simplesmente  lidos  na 
anuncio  chocavaõ  a  Alma  mais  inerte,  e  faziaõ  es- 
perar hum  Numero  incalculável  de  tolices,  e  asnei- 
radas  no  seu  Contexto,  e  na  Adducçaõ  dos  seus- 
Argumentos. 

Pennas  sem  conto  começarão  logo  a  escrever 
contra  aquelle  verdadeiro  apontuado  de  rodilhas, 
aranzel  de  destemperos  erros  e  contradiçoens ;  mas 
a  maior  parte  daquelles  escriptos  ficarão  embarran- 
cados  na  Censura,  que  de  dia  para  dia  passou  de 
hum  a  outro  extremo.  Naõ  puderaõ  passar  alguns 
Mosquitos  por  onde  acabava  de  passar  hum  Ca- 
melo. 

Hé  de  publica  notoriedade  que  Joze  Agos tinha 
de  Macedo  puzéra  em  acção  o  Valimento  dos  seus 
Protectores,  e  todas  as  suas  manhas  e  grosseiros 
ardiz  para  evitar  que  sahisse  a  luz  alguma  resposta, 
ou  refutação  a  sua  Obra.  Este  procedimento  pro- 
va legitimamente  a  Honra  e  a  Generosidade  da  sua 
Alma,  e  o  quanto  elle  se  julga  próprio  para  susten- 
tar hum  Combate  literário,  e  a  prezença  de  hum 
Rival.  Dizem  os  que  o  trataÕ  mais  familiarmente,, 
que  elle  nunca  gostara  se  naõ  de  Solos  e  que  sem- 
pre se  zangara  muito  com  duetos,  tercetos,  quarte- 
tos, &c.  saõ  Gostos  acerca  dos  quaes  segundo  o 
Adagio  se  naõ  deve  disputar. 

A  pezar  porem  de  todas  as  suas  tramas  e  diligen- 
cias naõ  pude  estorvar  a  Sahida  de  dous  folhetos : 
o  primeiro  escripto  por  Joze  Maria  de  Sá,  e  tem 
por  titulo  Impugnaçam  imparcial  do  folheto  intitu- 
lado, Os  Sebastia?ústas*    O  segundo  por  Joaõ  Ber- 
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nardo  da  Rocha,  e  Nuno  Alvares  Pereira  Paio 
Muniz,  e  que  se  intitula,  Refutaçam  analítica  do 
Folheto  que  escreveu  o  Rdo-  Pe  Joze  Agostinho  de 
Macedo^  &c. 

Naõ  houve  hum  só  Homem  de  Liçaõ,  que  dei- 
xasse de  entender  que  era  absolutamente  impossí- 
vel, que  o  R.  Autor  pudesse  responder  devidamente 
à  Impugnaçam,  e  muito  mais  á  Refutaçam  Analy- 
tica,  obra  consummada  neste  género,  e  que  nada 
deixa  a  dezejar ;  e  que  se  o  Demónio  o  tentasse  a 
fazello  teriamos  de  ver  na  sua  Apologia  huma  nova 
Alluviam  de  destemperos  e  despropósitos  iguaes, 
porque  maiores  era  impossivel  aos  que  se  haviaõ 
lido  no  seu  primeiro  folheto.  Com  eíFeito  o  Demó- 
nio fez  o  seu  omcio  e  o  R.  Pe-  aprezenta  nas  boche- 
chas do  Publico  a  Justa  Defensa  de  si  e  da  sua 
Obra  contra  tudo  o  que  já  se  havia  escripto  e  quan* 
to  se  pudesse  escrever  contra  Elle,  e  tudo  isto  de- 
sempenhado em  menos  quantidade  de  papel  do 
que  seria  precizo  pa-  embrulhar  meio  arrátel  de 
Alfazema.  Quem  esperaria  ver  nunca  a  Joze 
Agostinho  lacónico  e  resumido  sendo  alias  a  pri- 
meira vez  que  em  sua  vida  se  via  na  justa  precizaã 
de  ser  Asiático  e  extenso!  Em  fim  naõ  somos 
nada,  e  em  hum  momento  destruimos  quanto  por 
largos  annos  tínhamos  alcançado  e  merecido. 

A  pezar  da  sua  pequenez  este  Papelote  contem 
couzas  muito  grandes.  Ao  principio  aparece  me- 
nos Defensa,  do  que  Cavaco  e  Choradeira.  Quei- 
xa-se  em  hum  tom  de  meter  dor  ás  pedras  do  mal 
que  lhe  pagarão  o  seu  zelo  na  composição  do  pri- 
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meiro  folheto.  Cuido  que  ainda  queria  mais  áô 
que  as  três  tostoens  por  cada  exemplar.  Cuidei 
diz  Elle  que  fazia  hum  Serviço  á  boa  Razam  (es- 
crevendo mil  asneiras  e  destemperos  contra  ella) 
ao  Nome  Portuguez  á  sua  Gloria  (tratando-nos 
de  Pedreiros  livres,  e  Sebastianistas  màos  Chris- 
taõs  Tolos,  &c.)  salvando  a  Naçam  do  opróbrio  que 
tem  soffrido  com  a  mania  lastimoza  que  possue  al- 
guns Indivíduos  (aqui  so  alguns  Indivíduos  entre 
nos  saõ  Sebartianistas,  e  a  paginas  6L2  do  folheto 
primeiro  eraõ  todos  os  Habitantes  de  Lisboa. 
Tanta  baixa  dera  o  Trigo  no  Terreiro !)  Cuidei 
que  os  mesmos  Sectários  me  agradecessem  o  desen* 
gano  (Elle  ainda  cuida,  que  provou  as  quatro  Pro- 
posiçoens,  e  naõ  ha  desenganar-se  desta  teima, 
pois  se  a  Impugnação  e  Refutação  Analítica  na5 
bastão  a  dar-lhe  o  desengano,  entaõ  naõ  ha  remédio 
se  naõ  appellar  para  o  molho  das  Correias  que  tra* 
zem  nas  maõs  os  Enfermeiros  da  Enfermaria  de 
Santo  António.)  Nam  foi  assim  eu  excitei  huma 
Conspiraram  universal  (passadas  poucas  linhas  na 
pagina  4  diz,  que  o  seu  livro  fora  bem  recebido ; 
aqui  temos  huma  Adevinhaçaõ  ;  que  hé,  que  hé, 
hum  livro  bem  recebido  excitar  huma  Conspiração 
universal.)  Nam  o  sinto  por  mim  (este  bocado  com- 
move  ;  naõ  ha  remédio,  la  vai  huma  lagrima.  Ho- 
mem ou  Mulher  que  isto  leias  faze  o  mesmo  porque 
. — Si  flere  negas  educere  fletus,  quae  tibi  Causa  po- 
test)  pois  lenho  da  minha  parte  a  Razam  (que  hé 
huma  cousa  que  Elle  lá  sabe)  Nao  imprimi  o  livro 
furtivamente   (mas  sabe  se   as  difficuldades   que 
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houve  para  se  deixar  imprimir,  e  as  pieguices  que 
empregou  para  conseguir  a  licença)  Foi  approvado 
depois  de  revisto  por  muito  douto  e  religioso  Censor 
(que  foi  licenciado  naõ  ha  duvida)  e  contem  Prin- 
cípios evidentes  (isto  hé  evidentemente  falsos)  Sinto 
o  pelo  que  pertence  a  Naçam.    (Ella  lho  agradecera 
quando  esteja  menos  entretida;  porque  dizem   os 
Estrangeiros,  &c.   (diraõ  que  somos  pacientissimos 
que  sofremos  o  ser  descompostos,  enxovalhados  e 
desacreditados  por  hum  ...   diz  que  o  invectivai 
com  atrocíssimas  personalidades  (mente  que  em  nen- 
hum dos  dous  folhetos  lhe  foi  algum  dos  seus  Au- 
tores a  caza  sendo  mais  esburacada  do  que  hum 
Crivo)   Hé  possivel  que  se  diga,  que  huma  grande 
parte    da   Naçam   hé  Sebastianista  ?      (Ninguém 
athé  qui  teve  a  pouca  vergonha  de  o  dizer  se  na5 
o  Senhor  Reverendo.) 

Mas  em  fim  vamos  ao  famozo  Syliogismo  de  tal 
Sorte  formado,  que  sendo  as  suas  promessas  verda- 
deiras seja  a  sua  consequência  a  Apologia  do  Autor 
a  demonstraram  evidentíssima  das  suas  quatro  Pro- 
posioçem,  a  Confuzam  dos  esfaimados  Escritores,  e 
o  desengano  ultimo  dos  Sebastianistas.  Naõ  se  as- 
sustem, que  naõ  hé  nada  :  pegou  o  fogo  em  meia 
quarta  de  Estopa,  arrotou,  ou  valha  a  Verdade, 
huma  velha  flatulenta,  apagou-se  logo,  e  até  as 
Cinzas  foraõ  pelos  Ares.  Que  Sylogismo  se  pode 
esperar  de  hum  Homem,  que  vio,  leo,  meditou  e 
analisou  quantas  Artes  de  Lógica  ha,  desde  a  de 
Aristotles  até  a  de  Condillac,  Collecçam  que  eu 
duvido  ee  possa  accommodar  na  Praça  do  Rocio,! 
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Já  se  vé  que  aqui  andaõ  infinitas  lógicas  de  mais, 
naõ  pode  ganhar  a  maõ,  repõem  infalivelmente  o 
Bolo,  e  se  tivesse  com  que  havia  de  pagar  aos  Par- 
ceiros! Vamos  ao  Syllogismo,  para  ver  se  no  hé 
possivel  livrar  o  seu  Autor  da  Canceira  e  Affiicçam, 
que  lhe  havia  de  causar  o  estar  por  toda  a  Eterni- 
dade esperando  pela  sua  convincente  Resposta  e 
Refutação.  Hé  fácil  de  comprehender  o  Motivo 
porque  o  Autor  nesta  parte  falia  com  tanta  Animo- 
sidade e  Arrogância :  o  tal  Sylogismo  foi  proposto 
ao  publico  com  o  mesmo  identicamente  o  mesmo 
Espirito  e  damnada  tenção  com  que  n'outr-o  tempo 
os  Farizeos  for  ao  propor  ao  Salvador  do  Mundo 
a  melindrosa  Questão,  se  era,  ou  naõ  licito  pagar 
o  Tributo  a  César?  Esperamos  que  lhe  estale  a 
Castanha  na  Boca,  e  que  defenderemos  a  razaõ  e  a 
Verdade  sem  oífender,  nem  levemente  o  Respeito 
e  Acatamento  devido  aos  Tribunaes  Civeis  e  Eccle- 
siasticos  que  profundamente  reverenciamos.  Se  o 
conseguirmos  como  muito  dezejamos,  que  desespe- 
ração pa-  o  Rdo*  Autor  naõ  ter  mais  huma  Ocaziaõ 
de  ir  exercer  o  ministério  de  delator  para  que  tem 
muito  Génio,  e  taõ  innata  Propensam  como  todos 
sabem.     Em  nome  da  benta  Hora. 

Maior  He  máo  Christam  aquelle  que  por  algum 
>erro  que  abraça  e  professa  foi  publicamente  con- 
demnado  peh  rectíssimo  e  Sanctissimo  Tribunal  da 
Inquiziçam.  Paremos  aqui  para  descançar  e  to- 
mar fôlego.  Que  diabo  de  Proposição  hé  esta  ? 
O  Autor  diz  no  Papelote,  que  hé  o  maior:  tem 
Razaõ,  por  que  hé  a  maior  asneira  que  se  tem 
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escripto  desde  que  no  Mundo  se  escreve.  Hé  mào 
Christaõ  aquelle  que  foi ...  ah  !  isto  naõ  hé  propo- 
sição, ag  >ra  reparo  hé  a  Conjugação  do  verbo  sum 
€s  fui,  em  lingoa  Portugueza  Hé,  foi,  foi,  hé !  naõ 
Jia  duvida  podem  os  Meninos  vir  para  a  escola. 
Bem  se  vê  que  para  baixo  continua  a  mesrna  lição 
de  lingoagens.  He  máo  vassallo  e  máo  Christam 
aquelle  que  tem  sido  .  .  .  Hê  mentecapto,  e  visionário 
e  inepto,  aquelle  que  tem  sido.  —  Está  entendido; 
hé,  hé,  hé,  foi  tem  sido,  tem  sido ;  naõ  ha  duvida, 
agora  creio  que  o  Homem  tem  visto,  lido,  exami- 
nado e  analisado  todas  quantas  lógicas  se  tem 
escripto  desde  Aris-toteles  até  Candillac  :  só  depois 
de  huma  hidropezia,  obstrucçao  fartadella  e  barri- 
gada  de  tantas  Centenas  e  Milhares  de  Lógicas,  hé 
que  podia  rebentar  huma  Proposição  maior  taõ 
desfarçada  e  desconhecida,  que  so  parece,  e  naõ  hé 
outra  Cousa,  huma  liça<S  de  lingoagens,  e  a  conju- 
gação do  Verbo,  Sum,  es,  fui. 

Mas  nada  de  graças  que  o  caso  hé  serio — Hê 
Christam  aquelle  que  por  algum  Erro  que  abraça 
e  professa  foi  publicamente  condemnado  pelo  rectís- 
simo Tribunal  da  Inquisiçam.  Hé  máo  Vassallo  e 
mào  Cidadam  aquelle,  que  por  algum  Crime  mani- 
festo, e  provado  como  Attentador  da  Soberania  legi- 
tima,  tem  sido  condemnado  €  punido,  Hê  mente- 
capto e  Visionário  e  inepto  aquelle  cujas  Opinioens 
e  Ejscriptos  tem  sido  >condemnados,  queimados,  e  pro- 
scriptos  como  taes  pelo  competente  Tribunal  para 
isso  creado  pelo  Ministério, — Nego  maiorem,  meu 
Padre,  e  lha  nego  ern  todas  as  suas  três  Partes  ou 
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Membros  e  em  toda  a  sua  Extensa5  absolutamente. 
Primeiramente  quantos  Homens  tem  sido  por  seus, 
Erros,  ou  religiosos,  ou  políticos,  condemnados  pe- 
los Tribunaes  ja  eiveis  ja  ecclesiasticos,  e  que  de- 
pois forao  excellentes  Cidadãos,  e  Homens  de  bom 
Juízo?  He  por  que  foi,  isto  hé  galante.  Diga-me 
meu  Padre  ainda  hé  Menino,  por  que  foi  Menino? 
Ainda  hé  Frade  por  que  foi  Frade  ?  Ainda  mora  no 
Convento  das  Paulistas  ou  Rilhafoles,  porque  mo- 
rou no  Convento  das  Paulistas  ou.  Rilhafoles  ?  Ora 
vá  cardar  lãa,  e  pentear  Bugios, 

Ainda  naÕ  pilhou  ponta  para  a  delataçaô,  Ora 
veja  se  a  pilha  agora.  No  acto  mesmo  e  ao  mo- 
mento de  ser  conclemnado  por  erros  religiosos,  ou 
políticos,  pode  o  Homem  nem  ser  máo  Chri.cta5i 
nem  máo  Vassallo,  nem  máo  Cidadack  Os  Tribiir- 
naes  tanto  ecclesiasticos,  como  seculares,  saõ  huns 
Corpos  summamente  respeitáveis,  compostos  de  In- 
divíduos muito  sabiamente  escolhidos,  mas  em  fim 
saÕ  Homens,  e  como  taes  sogeitos  a  enganarem-se, 
e  a  serem  enganados.  A  lnfallibilidade  como  a 
Fé  nos  ensina  hé  só  da  Igreja,  só  esta  naõ  pode  er- 
rar. Na5  se  faz  precizo  o  exemplificar  estas  Ma- 
térias, toda  a  Pessoa  entende  isto,  e  o  mais  rude  e 
ignorante  Portuguez  sabe,  que  o  Pai  de  Santo  An- 
tónio caminhava  já  para  a  Forca  quando  fora  ma- 
nifestada a  sua  Innocencia.  Leia  a  grande  e  excel- 
lente  Obra  intitulada  Les  Causes  celebres,  e  conhe- 
cerá a  falsidade  do  Principio,  em  que  se  funda  a 
sua  Maior,  de  que  todo  o  Homem,  que  hé  condem- 
nado   hé  reo.     Se  este  modo   de   descorrer  fosse 


justo,  que  triste  conceito  naõ  formaríamos  do  Rdo. 
P*  ?  Hé  pois  do  seu  pessoal  interesse,  o  retractar- 
se  e  cantar  a  Palinodia.  E  ultimamente  tratando- 
se  de  puros  erros  de  Entendimento,  aonde  achou 
Elle,  que  simplesmente  por  erros  desta  natureza 
mereça  o  Homem  ser  estigmatisado  com  a  infâmia 
de  máo  Christao,  máo  Vassallo  e  máo  Cidadão? 
;  E  diz  que  vira,  lera,  meditara,  e  analisara  todas 
quantas  artes  de  lógica  se  tem  escripto  no  Mundo  ! 
Que  mal  empregado  tempo!  Antes  o  empregara 
em  sacudir  o  pó  ao  Breviário,  e  encomendar  se  a 
Deos. 

Tal  hé  a  proposição  maior  do  famoso  Syllogismo 
e  destruída  por  este  modo  a  Ease  da  Columna,  o 
Pedestal  da  Estatua,  o  Alicerce  do  Edifício,  a  Co- 
lumna, a  Estatua,  o  Edifício  se  sumio  e  desapare- 
ce,  sem  ao  menos  deixar  Ruinas  nem  fazer  estam- 
pido. Bem  dizia  eu,  que  era  fogo  em  meia  quarta 
de  Etopa. 

Ainda  que  o  R.  Autor  pela  arrogância  e  seguri- 
dade com  que  falia  no  tal  papelote,  quiz  fingir,  e 
parecer  que  estava  convencido  de  que  havia  feito 
de  si,  e  da  sua  obra  huma  cabal  defensa,  e  termi- 
nante Apologia,  outra  cousa  e  bem  diíferente  tinha 
Elle  lá  no  seu  Coraça5.  A  sua  Consciência,  in- 
commodo  verdugo,  lhe  advertia  sem  cessar,  que 
era  da  primeira  necessidade  satisfazer  completa- 
mente ao  que  contra  a  sua  Obra  diziaÕ  o  Impugna- 
dor,  e  os  Rejutadores,  e  especialmente  estjs  ulti- 
jnos.  Mas  Coitado!  Isto  era  impossível :  toda 
aquella  immensidade  de  lógicas  que  havia  atraca- 
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do  no  Bucho  nada  de  si  deitavaô.     Pelo  excesso  é 
demasia  haviaõ  lhe  causado  huma  Indigesta5  re- 
belde; que  naõ  obedecia  nem  o   Emético  nem  a 
Mesinha.     O  seu  bom  génio,  e  inacta  propensão 
lhe  acodem  neste  Aperto.     Corre  a  delatar  o  fo- 
lheto,   que   mais   cruelmente   o   pungia,    exclama, 
grita,  vocifera,  Pedreiros  livres,  e  mais  Pedreiros 
livres,  e  ultimamente  como  exercitado,  e  experto 
no  manejo  daquella  honrosa  arma  (como  melhor  do 
que  Eu,  sabe  certo  letrado  do  Rocio)  conseguio  a 
Victoria,  e  hé  prohibida  a  Refutação  analitica  da 
sua  Obra.    Naõ  ha  hum  Meio  mais  compendioso  e 
breve  de  fazer  huma  Apologia  e  de  responder  a  hu- 
ma Refutação.     E  ainda  tem  Cara  para  se  aprezen- 
tar  em  publico  !    Ainda  passeia  em  muito  desafogo 
e  em  Ar  de  triunfo  !   Que  Homem  taõ  raro !    E  diz 
a  pag.  73,  do  primeiro  folheto,  que  os  Pedreiros 
livres  saé  os  mais  descarados  patifes,  que  sustenta 
a  Terra,  e  que  tem  as  Caras  estupidamente  estanha- 
das! Também  para  aqui  servia  muito  bem  a  Res- 
posta do  Donato  :  pag.  42,   da  Refutação  analitica. 
Que  partido  pois  a  tomar  neste  Caso !  ai  hum 
excellente,  deixar-mo  lo,  encomendar  mo-lo  a  Deos, 
e  pedir  lhe  que  o  cure  da  mania  de  escrever  folhe- 
tos, de  analisar  artes  de  lógica,  de  fazer  Syllogismos, 
c  de  ser  delator,     Elle  nos  ouça !     Amen. 
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O    FEITIÇO 
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VOLTADO  CONTRA  O  FEITICEIRO,  &c 

s 


j\|  AÕ  creio  e  torno  a  dizer  que  naÕ  creio :  naô  se  can- 
sem em  teimar,  por  que  hé  malhar  em  ferro  frio.  Ainda 
que  me  quebrem  a  Cabeça  naõ  conseguirão  o  persuadir-me 
que  aquelle  Joze  Agostinho  de  Macedo,  Autor  da  obra, 
que  tem  por  titulo  os  Sebastianistas,  seja  o  Padre,  o  Pre- 
gador, o  Poeta,  que  tem  aquelle  nome,  e  que  de  tantos 
Créditos  goza  no  vasto  Circulo  dos  Chapeos  redondos. 
Deixaria  elle  de  pôr  atras  do  seu  nome  algum  daquelles 
P.  P.  P.  que  por  taõ  justos  titulos  lhe  pertencem  ?  Alem 
de  que  pode  alguém  duvidar  de  que  elle  seja  hum  bom 
Patriota  (prefação)  e  que  tem  feito  conhecer  por  escriptos,  e 
de  viva  voz  em  sagrados  discursos  ao  Povo  desde  Septembro 
de  1808  para  cá  pagando  lhe  bem  ?  Pode  alguém  duvidar 
(prefaço)  de  que  elle  esteja  prompto  para  o  attestar  com  a 
Vida  sendo  precizo  para  a  Conservação,  e  defenza  da  nossa 
Pátria,  da  nossa  Religião,  e  do  nosso  Monarca  ?  Naõ  hé 
para  o  fazer  com  mais  Valor  e  Brio  que  se  tem  até  aqui 
conservado  no  quartel  da  Saúde,  poupando-se  para  a 
melhor  occaziaó  ?  Quando  as  esfrangalhadas  tropas  Fran- 
eezas  entrarão  em  Lisboa  naõ  hvantou  elle  mesmo  à  Mott 
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raria  hum  daquelles  apontuados  de.  rodilhas,  que  patinhava 
espirante  em  hum  Charco  de  lama  (paginas  2)  e  aos  ponta- 
pés o  arrastou  a  huma  Taverna^  e  mandou  que  o  alentassem 
com  grande  pasmo  dos  circunstantes,  que  ainda  se  naõ 
atreverão  a  decidir  se  aquella  Acçaõ  amphibia  fora  inspi- 
rada pela  Relig'aó,  se  pela  barbaridade?  O  Calvo  Nero 
Lagar  de  naõ  o  tinha  destinado  Victima  da  ferocidade  re- 
gener adora  mandando  por  o  seu  nome  no  rol  dos  prezos  ? 
(paginas  79)  E  hum  Homem  taõ  amante  da  Religião  e  do 
Monarca,  hum  Homem  taõ  Iniuaigo  dos  Francezes,  que  le- 
vanta a  hum  da  lama,  e  a  pontapés  o  leva  a  huma  Taverna 
para  o  alimentarem:  hum  Homem  taõ  perseguido  pelos 
Francezes,  que  por  huma  unha  negra  esteve  para  conhe- 
cer em  sua  Vida  mais  hum  Cárcere,  posso  Eu  crer,  que 
este  Homem  seja  o  Autor  de  huma  obra  a  mais  despropo- 
sitada, insolente,  e  sedicioza,  que  no  orbe  literário  tem 
aparecido,  na  qual  se  aprezentaÕ  quatro  Proposiçoens  taõ 
falsas  como  Judas,  e  em  cujos  argumentos  as  inconsequen- 
cias,  as  contradicoens,  os  absurdos,  os  erros  de  Religião 
de  Historia,  de  Politica,  e  de  Lógica  sao  mais  bastos  do 
que  as  areias  nas  praças  da  Trafaria  e  do  Barreiro  ?  Credat 
Judeus  Apella  non  ego.  Creia  quem  quizer  mas  eu  naõ 
creio,  Será  algum  outro  Joze  Agostinho  de  Macedo,  mas 
o  Padre,  o  Pregador,  o  Poeta,  que  nos  tem  aturdido  e 
arrombado  os  Ouvidos,  que  por  muitas  vezes,  e  particu- 
larmente em  huma  tarde  das  de  Julho  nos  entreteve  por 
largas  horas  a  fallar  dos  Jesuitas,  levantando  até  ao  sete 
Estrelo  os  Serviços  religiozos,  politicos  e  literários,  que 
aquelles  Padres  haviao  feito  ao  Mundo  em  geral,  e  a  este 
Reino  em  particular  ;  queixando-se  amargamente  do  mal, 
que  lhes  tinhaó  pago  os  trabalhos  padecidos  nas  Missoens 
das  índias  Orientaes,  e  Occidentaes  com  tanto  augmento 
da  Christandade,  e  da  Coroa  de  Portugal;  fazendo  os  mais 
desmarcados  Elogios  a  muitos  delles,  e  especialmente 
nos  Padres  An drieta  e  Vieira;  fallando  do  merecimento 
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literário  deste  ultimo  com  tal  enthusiasmo,  que  sé  atreve» 
a  dizer  que  a  sua  Tntroducçao  á  Historia  do  futuro  era  o 
pedaço  mais  sublime,  e  eloquente  que  tínhamos  em  lin- 
goaPortugueza;  estranhando  com  muita  Impaciência,  que 
se  tivesse  posto  o  titulo  de — Marquinacoens  de  Vieira — á 
Collecçam  de  vários  Manuscriptos  seus,  a  que  Elie  cha- 
mava preciosos,  e  que  o  actual  Arcebispo  d1  Évora  tinha 
mandado  para  a  Livraria  publica  de  Lisboa:  e  hei  de  eu 
crer,  que  este  mesmo  Homem  seja  o  Autor  de  huma  Obra, 
na  qual  todo  o  merecimento  literário  dos  Jesuítas  se  reduz 
a  Bourdalue,  a  Petau,  Vaníere,  e  Broscovik  (pag.  43)  e 
na  qual  se  diz  da  quella  extincta  Corporação,  e  espocial- 
mente  do  maior  Homem  de  toda  ella  o  Pç.  António  Vieira 
o  mais  mal,  que  pode  dizir-se,  que  já  mais  se  disse  na 
tempo  mesmo  em  que  o  por  a  raza  aos  Jesuítas  era  moda, 
merecimento  e  Serviço  ?  Hei  de  Eu  crer,  que  a  Pe.  Joze 
Agostinho  das  margens  do  Tejo  faça  coro  com  a  grande 
Hipólito,  que  nas  do  Tamiza  também  está  (menos  des- 
temperadamente) gritando  contra  aquelles  míseros  Ossos, 
já  feitos  em  poeira  ?  Credat  Judeus  Apetla  non  Ego-~ 
Creia  quem  quizer  mas  eu  naõ  creio.  Hum  Homem  que 
se  preza  de  ser  Patrício  cie  hum  Escriptor  de  tanto  Come- 
dimento e  Moderação  come  hé  Jacintho  Freirede  Andrade 
(pag.  39)  hum  Homem  que  há  tantos  annos  vive  nesta 
Corte  civil,  e  policiada  cultivando  as  Musas  no  Parnaso  do 
Neto  da  Rainha  Ginga  altamente  celebrado  pelo  grande 
Bocage ;  acérrimo  Pregador,  e  que  toda  a  sua  Subsistên- 
cia deve  a  essa  pobre  Gente  a  que  se  dá  o  nome  de 
Sebastianistas,  que  o  tem  vestido,  calçado,  nutrido,  e 
engordado  desde  que  a  toque  de  Caixa  despida  a  farda 
fora  posto  ao  Sol  claro,  e  em  ar  livre  ;  havia  esce  Homem 
de  meter  debaixo  dos  Pés  as  leis  severas  da  gratidão,  e  da 
decência,  e  escrever  huma  Obra,  na  qual  se  encontrão  os 
termos  modestos  Pontapés,  Alcoviteiro,  Manoel  Coco,  e  na 
qual  os  seus  generosos  Bemfe-itores  saó  tratados  de  Jm» 


(     16     ) 

pios,  Materiais,  Bestas  muares.  Malvados,  Solemnes  men- 
tecaptos, Jumentos,  Perros,  Testatndos,  Estúpidos,  Tolos, 
Toleiroens,  os  maiores  dos  Tolos,  Kc.  SÇc.  Credat  Judeus 
Appella  non  Ego.  Creia  quem  quizer,  mas  eu  uaó  creio, 
e  tenho  dito.  Que  o  Autor  da  Obra  seja  algum  outro 
Joze  Agostinho  de  Macedo  naô  duvido,  porque  de  certo 
ha  de  haver  mais  do  que  hum,  mas  o  Padre,  o  Prega- 
dor, o  Poeta  naô  creio  ainda  que  me  queimem.  Nada, 
eu  naô  quero  ser  Tolo,  e  a  Obra  de  que  se  trata  me  en- 
sina a  modo  seguro  de  nao  o  ser,  Aqui  a  paginas  9 1  esta- 
belece por  principio  de  alta  verdade,  que  se  julga  da  tolice 
de  hum  Homem  pelos  grãos  da  sua  Credulidade  e  por  legi- 
tima consequência  deste  grande  principio  em  eu  naõ 
crendo  ahsoiutamente  em  couza  alguma,  naõ  terei  nem 
meio  gráo  de  tolice,  como  succede  ao  Autor.  Se  fosse 
antes  de  ler  este  grande  principio,  quando  enfestava  con- 
vencido de  que  a  credulidade  andava  na  razaõ  inversa  da 
tolice,  e  de  que  o  incrédulo  era  sempre  hum  Espirito 
fraco,  e  imbecil,  então  acreditaria,  mas  depois  de  ter  sido 

aquelle  famoso  axioma fora,  naõ  quero  ser  tolo. — 

Credat  Judeus,  Appella  non  Ego  creia  quem  quizer  mas 
eu  nao  quero. 

Assim  com  a  mais  furioza  Coutumacia  teimava  eu  com 
alguns  Amigos,  que  mais  prudentes,  e  menos  porfiadores 
disseraó  a  final,  que  vista  naõ  haver  meio  algum  de  me 
convencer  de  que  o  Autor  da  Obra,  que  tem  por  titulo  os 
Sebastianistas  fosse  o  Padre,  o  Pregador,  o  Poeta  Joze 
Agostinho  de  Macedo  nos  deixasse-mos  dessa  questão  e 
passasse-mos  a  dar  cada  hum  o  seu  parecer  sobre  o  folhe- 
to, fosse  o  seu  Autor  o  tal  Padre,  oa  o  Diabo,  no  qu« 
pouco  hia. 

Entaó  hum  delles  cortando  quatro  pequenas  tiras 
de  papel,  e  escrevendo  em  cada  huma  delias.  —  O 
Padre  Joze  Agostinho  de  Macedo — como  que  queria  ir 
dar  as  boas  festas  em  nome  delle,  com  cada  huma  da- 
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quellas  tiras  cobrio  as  duas  primeiras  palavras  por  que 
começaõ  as  linhas  23>  25,  27,  29  cia  pagina  14  do  folheto* 
e  apareceu  galante4!*!  ;nte  o  seguinte.  —  O  Padre  Joze 
.agostinho  de  Macedo  hé  hum  mão  ChristaÕ. — O  Padre  Joze 
Agoslirl\o  de  Macedo  héhum  riiaÕ  Passa/lo.—  0 Padre  Joze 
Agostinho  de  Macedo  hé  hum  maÕ  Cidadão. — 0  Padre  Joze 
Agostinho  de  Macedo  hé  o  maior  de  todos  os  Tolos. — Este 
hé  nos  disse  Eíle  entaõ  muito  sezudo,  e  com  numa  Gravi- 
dade catonica,  este  hé  o  meu  Juizo,  o  meu  parecer,  e  o 
meu  Senti  mento.  Todos  sem  descrepancia  approvaraõ,  e 
Sobscreveraõ  eaté  Eu  instando  só.  para  ir  coherente,  porque 
se  lhe  riscasse. — O  Padre — no  que  Elles  obstinadamente 
naó  qmzeraó  consentir,  e  argumentando-me  com  o  exem- 
plo de  condescendência,  que  ha  pouco  me  haviaõ  dado 
me  fizeraÕ  ceder,  e  com  erTeito  cedi,  protestando,  que 
nao  teimaria  mais  sobre  couza  alguma  que  elles  dis- 
sessem. 

Naõ  eraõ  porem  ainda  passados  cinco  minutos,  quando 
me  vi  precizado  a  quebrar  o  protesto.  Tratava-se  de  fa- 
zer a  chromca  do  Padre,  e  deduzir  das  estupendas  acçoens 
da  sua  vida  os  Argumentos  para  as  quatro  novas  Proposi- 
çoens  supra.  Que  haveis  Biógrafos  1  Aonde  hirá  isto 
parar,  dizia  eu  comigo  em  muita  AíBicçao  ao-ouvir  os 
princípios  da  Historia  analytica  ?  Aonde  hirá  dar  comsigo 
o  pobre  Padre?  Qual  Galé  ?  Qual  forca?  Peor  e 
mais  peor.  Emjím  obrigado  da  aíflicçaó,  quebrei  o  Pro- 
testo, fiz  hum  longo  arrezoado,  remendei-o  com  vários 
latins,  e  maiormente  com  o  Pamere  personis  loqui  de  vitiis 
(Elle  bem  sabe  para  que  o  pôs  na  sua  Prefação)  Suei  e 
tornei  a  suar,  e  por  fim  as  reduzi  a  que  naõ  houvéssemos 
de  dar  hum  só  passo  fora  da  Obra.  Ha  de  sobejo  lhes 
disse  Eu  nas  Cento  e  quatorze  paginas.  Querer  ainda 
mais  hé  demasiado  querer. 

Entaõ  o  amigo,  que  tinha  feito  a  Galanteria  das  tiras  dç 
papel,  lançando  maÕ  do  livreco  aberto  ainda  na  pag.  14 

c 
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disse:  comecemos  por  aqui,  e  naõ  façamos  cffzo  de  algu- 
mas bagatellas  que  ficaõ  para  trás,  como  por  exemplo 
dizer  o  Padre  aqui  na  pag.  antecedente,  que  os  Francezes 
em  osfataes  nove  MezesfaziaÕ  chacota,  mofa,  e  zombaria 
de  nós  por  causa  do  Sebastianismo,  o  que  hé  taõ  falso  e  taô 
pelo  contrario  que  constava  no  publico,  e  pelo  testemunho 
daquelles,  que  ou  por  força  oupor  vontade  viviaõ  mais  inti- 
mamente com  Junot,  e  com  os  maioraes  da  Canalha  se  sabe, 
por  que  ainda  hoje  o  attestaõ,  que  os  Sebastianistas  davad 
muito  Cuidado  e  susto  aos  Francezes,  e  bem  se  vio  na 
pressa,  e  no  Apparato  com  que  Junot  fez  levar  a  sua  pre- 
zença  o  celebre  o  Ovo,  e  o  dono,  ou  donos  delje,  e  no 
muito  que  se  empenhou  porque  vários  Naturalistas  Fran- 
cezes e  Portugezes  por  chi  mica  e  Arte  fizessem  hum  Ovo 
como  aquelle,  o  que  se  naõ  pude  conseguir  por  mais  que 
trabalharão,  havendo-se  consumido,  e  estragado  mais  de 
vinte  dúzias  d'Ovos.  Tanto  era  o  Empenho,  e  eis  aqui  a 
Chacota,  mofa,  e  zombaria.  Naõ  façamos  também  caso 
da  ridícula  pavonada  do  Autor,  quando  na  mesma  pagina 
1 3  diz  que  cllc  basta  a  confundiz  os  mais  campanudos  Co- 
rifeos  do  ridículo  Instituto  e  Prytaneo.  Ninguém  ignora, 
que  o  celebre  Abbade  Corrêa  de  Serra  hé  Membro  do  In- 
stituto Nacional,  e  que  diante  daquelle  Homem,  alias  maô 
Homem  o  Autor  dos  Sebastianistas  hé  hum  pouco  menos 
do  que  nada,  ponhamos  de  parte  a  estas,  e  outras  seme- 
lhantes minutices,  e  vamos  ao  melhor,  e  mais  graúdo. 

Estabelece  o  Pe.  a  pag.  14,  que  hum Sebastia?iista  há  mâo 
ChristaÕ,  e  passadas  muito  poucas  linhas  logo  no  princi- 
pio da  pag.  15,  diz  que  conheci  Sebastianistas  Religiosos 
pios  e  tementes  a  J)eos,  Eis  aqui  huma  lógica  bem  nova,  e 
totalmente  desconhecida.  O  Pe.  hé  hum  original  quau- 
drado  e  perfeito.  Na  Chronica  dos  disparates  naõ  será 
possivel  descobrir  hum,  que  possa  fazer  parelha  com  este. 
Hum  circulo  quandrado,  huma  Pedra  de  páo,  hum  Ho- 
mem nCi  com  laca  na  Algibeira,  tudo  isto  fica  a  perder 
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de  vista.     Homem  religioso,  pio,  temente  a  Deos,  e  máo 
Christaõ ;    Homem  com  Religião,    Piedade,  e  temor  de 
Deos,  e  maõ  Christaõ:    isto  hé  grande   e  muito  novo; 
ainda  mais  alguma  cousa  temos  a  notar,  por  que  o  Poço 
hé  sem   fundo.     Pelas  leis   da   sãa   razaõ,  e   boa   lógica 
temos,  que  segundo  aquella  doutrina  pode  haver  Homens 
irreligiosos,  ímpios,  dezprezadores  de  Deos,  e  bons  Chri- 
staõs;  podem  haver  Homens  sem  Religião,  sem  Piedade 
e  sem  Temor  de  Deos,  e  bons  Christuõs.     Consequências 
estas,  que  fazem  tremer  a  quem  o  hé,  mas  que  legitima- 
mente se  deduzem,  e  que  forçozamente  rebentão  da  Dou- 
trina que  em  meia  dúzia  de  linhas  da  pag.  15,   nos  pro- 
põem, e  ensina  o  Pe.  o  Pregador,  o  Poeta,  Jaze  Agostinho 
de   Macedo,  que  tem  visto,  lido,  meditado,    e  analysado 
quantas  lógicas  se  tem  escripto  no  Mundo.     E  come  hé  pos- 
sível, que  monstruosidades  taõ  enormes  nao  saltem  aos 
Olhos  do  Publico  ?     Por  que  Magico,  Encanto,   lhe  ha  de 
este  Padre  ter  fascinado  os  olhos  depois  de  lhe  haver  ha 
tantos  annos  corrompido,  e  estragado  os  Ouvidos?     Que 
tem  que  responder  a  isto  meu  Padre  ?     Recorrerá  a  Dis- 
tinção muito  sabida  de  Erros  de  Entendimento  e  Erros  de 
Vontade,  e  nos  dirá  que  03  Sebastianistas  peccaõ  pelos 
primeiros,  e  naõ  pelos  segundos  ?     Muito  bem,  mas  agora 
quebrou  os  narizes  de  todo,  e  ficou  em  peor  Estado  do  que 
o  apontoado  de  Rodilhas  na  lama  da  Mouraria.     Ainda 
mesmo,  que  por  puros  Erros  de  Entendimento  podesse 
chamar-se  a  hum  Homem  máo  Chrrstaõ,  a  pag.  89,  diz  o 
Padre  que  entre  os  Sebastianistas  se  achaÕ  Sogeitos  muito 
prudentes,  atilados,  e  até  bons  Literatos.     A  pag.  99,  nos 
refere  o  encontro  que  tivera  com  hum  Sebastianista  Dou- 
tor conspícuo,  e  de  inegável  Merecimento  literário  consum- 
mado  em  bons  Estudos  (a  pag.  91)  que  afundo  conhece  a 
Historia  Ecclesiastica  e  sabe  que  numero  de  Escriptos  se 
devem  regeiiar  como  apócrifos,  8(c.  (pag.   104).     Ora  meu 
Padre,  como  se  podem  dar,  ou  suppor  Erros  de  Entendi- 

c  2 
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mento  desta  natureza  em  Homens  muito  prudentes,  atilados 
bons  literatos,  Doutores  conspícuos,  consummados  em  bons 
Estudos,  &c.  &c.  &c.  ?  Taõ  grande  absurdo  seria  o  sup- 
por  Erros  de  Vontade  em  Homens  Religiosos,  pios,  e  te- 
mentes a  Deos,  como  o  suppor  Erros  de  Entendimento  em 
Homens  muito  prudentes,  atilados,  bons  literatos,  con- 
summados em  bons  Estudos,  &c.  &c.  Na  Cara  dos  Orates 
meu  Padre  ainda  se  naô  disseraô  disparates  deste  Calibre. 
Homem  religioso,  pio,  temente  a  Deos  e  máo  ChristaÕ, 
e  por  legitima  lógica,  Homem  sem  Religião,  sem  Piedade, 
e  sem  temor  de  Deos,  e  bom  Christaõ:  Erros  de  Entendi- 
mento, isto  hé,  Tolices,  em  Homens  muito  prudentes,  ati- 
lados, bons  literatos,  e  consummados -em  bons  Estudos, 
&c.  &c.  desta  marca  ainda  no  Orbe  literário  se  nao  tinhao 
ouvido.  Mas  naô  nos  demoremos  muito,  porque  a  jornada 
hé  comprida,  e  o  tempo  pouco. 

Diz  o  R(,°-  Pe.  a  pag.  20  que  os  Sebastianistas  tentao 
a  Deos  querendo  que  Elle  suspenda  as  Leis  da  Natureza ,  e 
que  faça  e  seja  obrigado  afazer  hum  Milagre  sem  motivo, 
sem  fim,  e  sem  necessidade,  conservando  vivo,  saÕ,  e  escor- 
reito a  D.  Sebastião,  e  diz  mais  a  pag.  22  e  30  que  os 
Sebastianistas  cr  em  nas  Trovas,  prognósticos,  e  todos  os 
mais  escritos  do  Bandarra,  Pretinho  do  Japão,  Mouro  de 
Granada,  Mc.  &c.  como  ?ws  Livros  proféticos  de  I saias, 
Jeremias,  Ezequiel,  e  os  mais  Santos  Profetas  Canónicos, 

Se  há  alguma  Occaziaõ  em  que  tenha  lugar  o  mentiris 
impudentissime ,  hé  quando  se  vê  a  hum  Homem  levantando 
falsos  testemunhos  deste  lote.  Vamos  ao  que  se  passa  na 
verdade.  Crem  os  Sebastianistas  nao  ha  duvida  nas  Tro- 
vas, prognósticos,  e  mais  papeis  que  escriptos  pela  maior 
parte  ha  hoje  séculos,  herdarão  de  seus  Pais  e  estes  haviao 
herdado  de  seus  Progenitores  e  Ascendentes.  Parece-lhes 
ter  visto  cumpridos  e  realisados  nos  seus  dias  vários  Sue- 
cessos,  que  nos  mesmos  escriptos  se  achavaó  estampados, 
longos  annos  antes  do  seu  Cumprimento,  e  como  entre 
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estes  Successos  annunciadas  para  o   futuro   elles  julgaó 
achar-se  também  a  vinda  de  El  Rey   D.  Sebastião  a  estes 
Reynos,  esperaÕ  que  assim  como  se  tem  verificado  os  ou- 
tros Successos  preannunciados  naquelles  papeis,  também 
se  virá  a  realisar  este.     Tudo  islo  crem  nao  ha  duvida  os 
Sebastianistas,  mas  com  que  Fé  ?     Com  Fé  divina?     Com 
certeza  firmíssima  ?     Fie  huma  imputação  mentirosíssima, 
e  bum  falso  testemunho  da  primeira  Ordem.  Exceptuando 
aqui  a  hum,  ou  outro  da  classe  mais  bucal  e  Idiota,  e  do  nu- 
mero daquellesque  naõ  sabem  distinguir  entre  Authoridade 
divina  e  Authoridade  humana,  e  que  confundem  a  Sagrada 
Bíblia  com  qualquer  outro  livro  de  Piedade,  que  corra  em 
le^ra  redonda  (dos  quaes  tantos  se  encontrão  naõ  só  entre 
os  Sebastianistas,  mas  entre  os  que  o  naõ  saõ)  exceptuando 
digo  a  estes,  dos  quaes  naõ  sei  se  mais  devemos  laotimar  a 
Ignorância,  se   invejar  a  singeleza,  e   santas  Intençoens, 
a  quasquer  outros  que  perguntarmos  se  El  Rey  D.  Seba- 
stião está  vivo?  se  espera  que  elle  haja  de  vir?   nos  re- 
sponderá  muito    Christáamente.  —  Se   falaõ   verdade   os 
Papeis  que  o  afirmaÕ,  se  nos   naõ  enganaõ  estes  Papeis 
escriptos  ha  hoje   Séculos,  e  que  tanto  antes  anunciarão 
Successos  que  nós,  e  nossos  Pais  temos  visto  cumpridos,  e 
realizados,   parece   que  se  naõ  deve  duvidar  da  sua  actual 
Existência  nem  da  sua  Vinda. — -E  hé  isto  ter  por  divi- 
namente inspiradas  as  Trovas,  os  Escniptos  do  Bandarra, 
do  Pretinho,  do  Mouro,  e  crer  nelles  com  Fé  divina  como 
se  fossem  as  Projecias  de  Isaias,  Jeremias  Ezequiel,  Kc. 
He  isto  tentar  a  Deos?  ser  Sacrílego,  blasfemo,  máo  Caris- 
tao  f     Hé  isto  quererá/orçar  a  Deos  a  que  suspenda  as  leis 
da  natureza,  e  seja  obrigado  a  Jazer  hum  milagre,  e  o 
mais  que  diz  o  Rdo-  Padre  na  pag.  20  ?     Esperar  em  Deos 
hé  tentar  a  Deos  ?     Dezejar,  e  pedir  a   Deos  que   nos 
valha,  hé  tentar  a  Deos?     Confiar  em  que  Deos  haja  de 
realizar  as  promessas  que  piamente  cremos   fizera  a  este 
Rey  no  hé  tentar  a  Deos  ?     Que  bella  Moral,  e  que  Dou- 
trina taõ  orthodoxa  ?     E  quem  nos  prega  esta  Moral,  e 
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esta  Doutrina  ?  He  aquelle  que  chama  aos  Sebastianis- 
tas maós  Christaós,  ímpios  e  Blasphemos.  Meu  Padre, 
quer  saber  o  que  hé  numa  verdadeira  Blasphemia  e  Im- 
piedade ?  Abra  o  seu  folheto,  e  na  pag.  81,  leia  aqueila 
Expressão,  Cruz  escarrada  no  Ceo.  Esta  Frase  escapou  ato- 
dos  esses  ímpios  que  mais  sacrilegamente  se  atreverão 
a  falar  dos  objectos  Santíssimos  da  Religião.  Em  qualquer 
outro  Século  cortar-se  hiao  os  Dedos  a  quem  a  escrevesse, 
e  com  ferro  em  braza  se  marcaria  a  lingoa  que  a  proferisse : 
nos  nossos  dias  corre-se  com  a  maior  ambiçaf)  a  dar  três 
tostoens  pelo  livro  em  que  se  acha  escripta.  Oh  têmpora ! 
Oh  mores ! 

Diz  na  pag.  17. — Sue  se  ha  cousa  demonstrada  na  His- 
toria hé  a  Morte  de  El  Rey  D.  Sebastião  fia  Batalha  d* 
Africa  a  4  de  Agosto  de  1578  e  qne  naÕ  saõ  mais  acredita* 
veis  os  testemunhos  que  nos  dizem,  que  Júlio  César  foi 
apunhalado  no  Senado,  Pompeu  em  hum  Barco  no  Nilo, 
Francisco  Io.  prezo  na  Batalha  de  Pavia,  Gustavo  Adolfo 
morto  na  Batalha  de  Lcoben,  Carlos  XII,  diante  de  StraU 
sund,  Carlos  I\  de  Inglaterra  e  Luís  XVI.  da  França  em 
hum  Cadafalso.  Que  lastima  Grande  Deos  !  E  que  Sal- 
galhada  de  Parvoíces  !  A  qualquer  Homem  mediana- 
mente versado  na  Historia  seria  bem  fácil  o  produzir 
Dúzias,  e  centos  de  factos  inquestionáveis,  certíssimos  c 
a  respeito  dos  quaes  nem  tenha  havido,  nem  possa  haver 
a  mais  leve  duvida.  Taõ  infeliz  porem  hé  o  R.  Autor, 
que  produzindo  sete,  teve  a  desgraça  de  que  três  saô  fal- 
síssimos sem  a  mais  leve  Contradicçaó.  He  falso  o  ter 
sido  Pompeu  appunhalado,  foi  sim  degolado,  e  haÔ  em 
hum  Barco  do  Nilo,  mas  na  Corte  de  Ptolomeu,  executando 
a  ordem,  que  Este  lhe  dera,  hum  Escravo  chamado  Photi- 
mo.  Hé  falso  o  ter  sido  Gustavo  Adolfo  morto  na  batalha 
de  Leoben,  em  latin  Leobum,  na  baxa  Stiria,  Batalha  que 
nunca  houve,  aquelle  valoroso  Rey  foi  morto  na  batalha 
de  Lutzen,  em  latim  Lucena,  na  Alta  Saxonia  em  1632.  Hé 
igualmente  falso  o  ter  sido  CarlosXII.  morto  diante  de  StraU 


(     23      ) 

sund.  Havendo  aquelle  celebre  Monarca  chegado  a  esta 
Praça  a  22  de  Novembro  de  1714,  e  apossando-se  delia  os 
Dinamarquezes  e  Prussianos  a  22  de  Dezembro  de  1715, 
Carlos  XII.  entrou  na  Noruega  e  emprendeo  o  Cerco  de 
Fredericshal,  e  indo  reconhecer  a  Praça  foi  morto  por  huma 
Bala  aos  12  de  Dezembro  de  1718.  Saibaõ  pois  os  pios 
Leitores,  que  segundo  o  Padre  Joze  Agostinho  de  Ma- 
cedo, hé  taõ  certo  o  haver  morrido  El  Rey  D.  Sebastião 
na  batalha  de  Alcácer  Q.uiber,  como  hé  certo  o  ter  sido 
Pompeu  apunhalado  em  hum  Barco  do  Nilo,  Gustavo 
Adolfo  morto  na  batalha  de  Leoben  ;  e  Carlos  XII.  diante 
de  Stralsund.     E.  corraô  a  dartres  Totoens  pela  obra ! 

Com  que  basta,  meu  Padre,  que  naÕ  admitte  a  mais  leve 
duvida  o  ter  morrido  El  Rey  D.  Sebastião  a  4  de  Agosto 
de  1573,  e  que  se  isto  hé  falso  enteio  naÕ  ha  Historia  no 
'Mundo  que  verdade  fale,  nem  documentos  por  authenticos 
que  sejaÕ,  a  que  se  deve  dar  credito  f  (pag.  17  e  18).  Ora 
Eu  pudera  aqui  propor  lhe  algumas  Razoens,  que  põem 
em  bastante  duvida  o  que  afirma  com  tanta  Afouteza  e 
Segurança.  Pudera  dizer  lhe,  que  entre  os  Escritores, 
que  daó  por  certa  aquella  morte  se  notaÕ  monstruosas  in- 
coherencias.  Huns  o  daõ  por  morto  no  Campo  da  bata- 
lha, outros  afogado  no  Rio,  Huns  dizem  que  fora  achado 
o  seu  Corpo,  e  reconhecido  logo  no  Dia  da  Batalha,  ou- 
tros que  três  dias  depois.  Huns  dizem  que  so  lhe  acharão 
duas  Cutiladas  na  Cabeça  e  Rosto  outros  levaõ  a  hum 
grande  Numero  o  das  feridas  que  recebera;  e  athé  ha 
quem  diga  que  o  acharão  despedaçado;  pudera  dizer  lhe, 
que  havendo  tanto  Empenho  da  parte  dos  Mouros  em  saber 
se  El  Rey  tinha  morrido,  e  qual  era  o  seu  Coj^jo,  e  sendo 
lhes  taõ  fácil  o  recorrer  ao  testemunho  do  Cadi,  e  dos 
muitos  que  dizem  que  o  cercarão  e  matarão,  vendo  que 
se  naõ  rendia,  hé  bem  estranho  que  se  desprezasse  o  teste- 
munho destes,  e  ainda  mais,  que  havendo  suecedido  isto 
ja  no  ultimo  termo  da  batalha,  aquelles  Mouros  que  ha- 
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yiaõ  mostrado  tanto  Empenho  pelo  aprizionar  limitassem 
a  sua  Avareza  a  roubar  lhe  as  Armas,  e  a  Roupa  e  dei- 
xassem ficar  estendido  no  chaõ  hum  corpo  que  renderia 
sommas  immensas  á  quem  delle  se  assenhoriassef  Pudera 
dizer  lhe  que  ha  Escritores,  que  testemunharão  a  soceesso, 
e  que  afirmaÔ  ter  visto  a  El  Rey  escapar-se  vivo  e  desap- 
parecer,  naô  havendo  alias  hum  só  que  diga  que  o  vira 
matar.  Pudera  dizer  lhe,  que  pela  maior  parte  dos  His- 
toriadores que  contao  a  Morte  de  El  Rey,  e  o  reconheci- 
mento do  seu  CorpO,  se  ehcurtaõ  ao  dizem^  perhihent; 
Pudera  diz  lhe  que  se  aquelles  testemunhos  davaõ  huma 
certeza  firmíssima  da  morte  de  El  Rey  D.  Sebastião,  para 
que  se  empenhavaõ  tanto  o  Cardinal  1).  Henrique  e  os 
Felipes  no  Exame  e  Averiguação  escrupulosa  daquelles, 
que  neste  Reyno,  e  nos  Estrangeiros  se  apresentavaõ  di- 
zendo que  eraõ  El  Rey  D.  Sebastião  ?  Para  que  os  exa- 
minavaõ  com  tanta  miudeza,  e  interrogavaõ  com  tanta 
diligencia  ?  Como  havia  quem  se  propusesse  a  fingir  a 
Pessoa  de  hum  Rey,  sobre  cuja  Morte  naô  havia,  nem 
podia  haver  a  mais  leve  duvida?  E  como  se  deixavaò 
jlludir  e  enganar  por  estes  impostores  os  povos  alias  con- 
vencidos  de   plano   daquella  Morte  ?     Pudera  dizer  lhe 

Mas  o  Rdo-  Padre  sabe  isto  muito  bem,  e  so  lhe 

falta  a  franqueza,  e  a  ingenuidade  para  falar  segundo  os 
seus  sentimentos  e  ideias.  A  sinceridade,  alizura,  a  Ver- 
dade naõ  entra5  no  Catalogo  das  suas  Virtudes  praticas, 
e  depois  de  ter  tido  a  força  para  se  fingir  Sebastianista, 
meter-se  de  gorra  com  alguns  que  o  saô,  comer  lhe  vários 
jantares  e  sopetear  à  custa  delles  no  Molho  do  Pasteleiro, 
a  que  ficou  com  tanta  Amizade,  para  agora  em  tempos 
menos  famintos  se  revoltar  contra  elles,  desfigurar,  in- 
vertir  e  transtornar  algumas  simplicidades,  que  lhes  ouvira 
entre  o  calor  dos  Copos  depois  desta,  e  de  tantas  outras, 
como  podemo-nos  admirar,  de  que  lhe  falta  a  franqueza,  e 
a  lizura  de  falar  só  segundo  os  seus  sentimentos  e  ideias  ? 
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Mas  meu  Padre,  podendo  dizer  lhe  todas  aquellas,  e  tan- 
tas  outras  cousas,  tudo  ornitto,  e  quero  por  hum  pouco 
concordar  com  aquçlla  sua  inquestionável  decisão. 

Diga  me  meu  Padre,  se  com  tanta  certeza,  e  segu- 
rança El  Rey  D.  Sebastião  morreu  nos  Campos  d' Africa, 
se  naõ  era  absolutamente  possível  suscitar  se  a  mais  leve 
duvidar  sobre  aqueile  acontecimento,  se  os  testemunhos  e 
documentos,  que  o  comprovaÕ  eraõ  incontestáveis,  e  sem 
contradição  alguma,  por  que  magica,  por  que  encanto, 
por  que  feitiçeiria  se  derramou,  se  arreigou  tanto  a  duvida 
sobre  a  sua  morte,  e  a  voz  de  que  se  havia  salvado  d' Afri- 
ca, e  estava  vivo  ?  Pelotica  Jesuíta  diz  o  Padre.— Mas 
Senhor  Rda  hé  fazer  ao  povo  Portuguez  daquellas  felizes 
Eras  muito  estúpido  e  pateta.  Como  hé  possivel  que  os 
Jesuítas  tao  aborecidos  do  Povo  como  o  Padre  diz,  que  se 
naõ  atreviaõ  a  sahir  dos  seus  Colégios  sob  pena  de  serem 
apupados,  perseguidos,  apedrejados  pelo  Povo;  como  era 
possivel  que  pudessem  persuadir,  que  El  Rey  D.  Sebas- 
tião estava  vivo  a  hum  Povo,  por  huma  parte  tao  indis- 
posto contra  elles,  e  por'outra  tao  firmemente  convencido 
da  morte  de  El  Rey  Dom  Sebastião  ?  Isto  revolta  a  razão, 
e  o  bom  Senso. — Forjarão  e  maquinarão  os  Jesuítas,  diz  o 
Pe.  a  corja  das  Profecias  e  nada  kè  mais  capaz  de  prender  o 
vulgo  do  que  as  supostas  Profecias, — Mas  meu  Padre  estamos 
na  mesma.  Quem  deixaria  de  penetrar  o  embuste,*maior- 
inente  nao  havendo  novas  nem  mandado  de  taes  Profe- 
cias e  de  taes  Profetas  com  diz  o  Padre  a  pag.  19  ?  Re- 
corramos a  hum  Exemplo.  Morreu  à  annos  o  seu  Amigo 
Manoel  Maria  Barboza  de  Bocage,  e  naõ  sendo  nem  tan- 
tos, nem  taõ  acreditáveis  os  testemunhos,  e  documentos 
que  provaõ  aquella  morte  como  o  Padre  diz  que  saÕ.os 
que  provaõ  a  morte  de  El  Rey  D.  Sebastião;  pergunto 
seria  possivel  o  persuadir  ao  publico  que  Bocage  nao  havia 
morrido,  que  se  conservava  ainda  vivo,  e  que  ainda  tería- 
mos de  o  ouvir  glosando  pelos  outeiros  e  Arraes  ?     Ora 
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proponha-se  á  esta  Empreza,  meu  rico  Padre,  convide 
para  o  auxiliarem  o  grande  numero  dos  seus  apaixonados, 
forje,  e  maquine  com  Elles  toda  a  Casta  de  Trovas  e  Pro- 
fecias, c  vera  que  fruto  tira  da  sua  invenção.  Escuzc  de 
ponderar  lhe,  que  neste  caso  todas  as  circunstancias  sao 
a  seu  favor.  Os  Jesuítas  eraô  huns  tolos,  sinonimo  de  SO' 
berbos,  Egoístas,  Perturbadores  e  Oppressores  (pág.  43)  e 
porque  em  fim  eraó  Sebastianistas  o  que  também  segundo 
o  Pc.  vale  o  mesmo  que  ser  tolo  .  Ao  contrario  o  ll(k)-  Pe. 
com  as  da  sua  roda  he  hum  bando  muito  capaz.  Forjara 
trovas  mais  artificiosas  e  terminantes  do  que  aquelles,  que 
em  Nome  de  Gonçalo  Àncs  Bandarra  forjou  o  Padre  An- 
tónio Vieira,  cujo  merecimento  se  reduz  a  quatro  Subti- 
lezas indignas  da  Magestade  das  Mistérios  e  da  Moral 
Cliristaa  (pag.  43)  Proponha  se  pois  a  esta  Kmpreza,  e 
sendo  como  hé  de  esperar  feliz  o  resultado,  entaõ  nos 
metera  em  Cabeça  que  hé  possivel  o  persuadir  a  hum 
Povo  que  está  vivo  hum  Homem  de  cuja  morte  elle  tem* 
os  testemunhos  e  documentos  mais  authenticos,  e  acredi- 
táveis ;  e  o  persuadilio  naõ  momentaneamente  mas  com 
firmeza  e  segurança  tal,  que  a  persuasão  passe  de  Pais  a 
Filhos  e  dure  por  largos  Séculos.  Meu  Padre  nao  seja 
testarudo  confesse  ingenuamente,  (pie  o  haver  El  lley  D. 
Sebastião  morrido  nos  Compôs  d'  Africa  à  4  de  Agosto 
1578,  hé  hum  facto  muito  duvidozo,  e  a  querer  decidir 
se,  incline  se  antes,  a  que  elle  escapou  aos  Mouros  e 
sahio  d'  Africa. 

Peça  para  isso  licença  a  Dedução  chronologica,  Obra 
digna  de  Cedro,  e  Ouro,  de  que  o  K.  Pc.  tanto  mal  tem 
dito  em  muitas  outras  ocazioens,  e  diaute  de  boas  teste- 
munhas, agora  porem  fez  lhe  conta,  e  firma  se  nella 
como  nos  Actos  dos  Apóstolos.  Tudo  serve  segundo  os 
tempos,  e  o  Molho  do  Pasteleiro  he  aplicável  a  muita 
cousa.  Nenhum  partido  podem  daquella  sua  Confissão 
tirar,  nem  efectivamente  tiraõ  os  Sebastianistas,  por  que 
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o  argumento  que  o  Pe.   lhes  empurra  a  pag,  24.  —  O  Pey 

tiaÕ  morreu  na  batalha,  logo  ainda  vive — ■  este  argumento 
he  do  P°.,  e  nao  dos  Sebastianistas,  qne  já  se  lhe  fez  ver 
que  a  lógica  delles  hê  menos  desgraçada  do  que  a  sua. 
Assim  como  hé  só  seu,  e  dos  da  sua  panella  o  que  diz  no 
mesmo  lugar — que  a  vida  de  El  lleij  1).  Sebastião  excede  a 
possibilidade,  por  que  excede  as  forças  da  Natureza,  e  até 
as  Protestaçoens  do  mesmo  Deos  depois  do  Diluvio. — Come-, 
çando  por  esta  ultima  parte,  em  que  Biblia,  ou  parte 
delia  vem  estas  protestaçoens  de  Deos  sobre  os  limites  da 
vida  do  Homem  ?  Lé-se  o  Capitulo  S  e  9  do  Génesis,  que 
contem  tudo  o  que  Deos  disse  a  Noé  depois  de  sahir  da 
Arca  e  nem  huma  só  palavra  ali  se  encontra  sobre  vida 
larga,  ou  Vida  curta.  Nunca  vi  a  Biblia  de  Calvino,  pode 
ser  que  lá  venha  alguma  cousa  sobre  isto.  Na  Vulgata, 
ou  Biblia  da  Igreja  Catholica  Romana  de  certo  nao  vem 
taes  Protestaçoens.  Que  o  viver  hum  Homen  286  annos 
exceda  a  Possibilidade,  por  que  excede  as  forras  da  Natu- 
reza,  hé  hum  despropósito,  por  nao  dizer  alguma  cousa 
mais,  que  eu  tenho  ouvido,  e  até  lido  fora  da  Obra  do 
Padre  em  algumas  outras  pouco  orthodoxas.  Alguns 
Pbysicos  cuidaò  o  ter  lo  evidentemente  demonstrado. 
Porem  como  eu  com  todos  os  bons  Christaõs  estou  con- 
vencido de  que  todos  os  Systemas  de  Physica  saó  falsos, 
e  ímpios  huma  vez  que  se  opponhaô,  e  se  naô  possaÔ  con- 
ciliar com  a  Escriptura  Sagrada,  e  como  este  divino  livro 
me  diz,  que  Adaõ  vivera  9:30" annos,  Seth912,  Enos905, 
Cainan  610,  Malalael  895,  Jored  962,  Mathusalem  969, 
oce.  e  estes  annos  doze  meses,  e  365  d  tas  naturaes  cada 
hum  como  esta  evidentemente  demonstrado  por  tantos  sá- 
bios, e  especialmente  pelo  Padre  Jesuíta  Giovanni  G:a- 
nelli,  na  sua  Historia  Santa  do  antigo  Testamento  ;  firme 
sobre  Bases  taó  solidas,  negarei  sempre  que  o  viver  hum 
líomem  '286  annos  exceda  a  possibilidade,  e  as  for- 
ras da  Natureza.  .    Nao  sei   Eu   come  a   Padre  se  atre- 
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veu  a  proferir  aquella  Blasphemia,  tendo  tanta  lição 
da  Escriptura,  e  affectando  tanto  respeito  por  Ella, 
que  a  pagina  100,  se  mostra  escandalisado  de  que 
sábio,  e  virtuoso  Presbítero  de  Andai usia  applicasse  a 
Bonaparte  o  Capitulo  1  3  do  Apocalypse,  e  nos  represen- 
tasse fiel,  e  engenhosamente  retractada  em  Napoleão  a 
Be.ta  e  o  Dragão  de  que  u  Evangelista  Profeta  Fafla  na- 
quelle  lugar.  Será  isto  respeito  pela  divina  Escriptura, 
ou  aborrecimento  de  ver  taõ  enormemente  figurado  o 
ídolo  de  todos  os  Homens  discolos,  e  sem  moralidade  ? 
Gramatici  certant  et  adhuc  sub  Júdice  lis  est. 

Proseguindo  no  Artigos  dos  Erros,  e  falsidades,  de  que 
nos  distrahimos,  digo  que  tié  falso  o  que  se  lé,  a  pag.  18, 
que  os  Jesuítas  naõ  accompanbaraõ  a  El  Rey  D.  Sebas- 
tião a  Africa  em  1578.  Leia  se  a  qualquer  dos  Historia- 
dores daquella  infeliz  Jornada,  e  se  achará  o  contrario. 
Manoel  de  Faria  e  Souza  diz  que  antes  de  dar  principio 
a  Batalha  mandara  El  Rey  D.  Sebastião  tocar  a  Ave  Ma- 
ria, e  que  o  Pe  Alexandre  da  Companhia  de  Jesus  levan- 
tara ao  Alto  hum  Crucifix"0,  &c.  &c.  He*  igualmente 
falso  o  que  se  lé  a  pag.  41  e  42,  que  ao  tempo  da  Accla- 
maçaõ  de  El  Rey,  D.  Joaõ  4o.  naõ  apparecéra  Obra  dos 
Jesuítas,  que  demonstrasse  a  legitimidade  da  SuccessaÕ. 
Hum  dos  mais  excellentes  livros,  que  sobre  aquelle  as- 
sumpto entaõ  a p parecerão  foi  o  que  tem  por  titulo — Justa 
Acclamaçaõ  de  D.  JoaÕ  4°.  —  Obra  do  Jesuíta  debaixo 
do  Nome  supposto  de  Dm  Francisco  Velasco  de  Gouveia, 
do  que  o  Ru  Pe  nem  pode,  nem  deve  duvidar,  por  que  as- 
sim o  diz  o  mesmo  Escritor  que  o  authoriza  a  elie  a  dar- 
nos  por  certfc  que  sao  de  Vieira  as  Trovas  impressas  com 
o  Nome  de  Gonçalo  An  es  Bandarra,  e  que  he  do  Jesuíta 
Manoel  de  Escebar  o  grande  Volumaço  de  4o.  intitulado, 
Restauração  de  Portugal  prodigiosa  com  o  fingido  nome 
do  Doutor  Gregório  de  Almeida,  &c.  &c.  Alem  de  que 
(vejaõ  como  se  apanha  mais  depressa  hum  Mentiroso  do 
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que  bum  Coxo)  se  como  o  Padre  diz  a  pag.  1 1,  a  restau- 
ração de  Portugal  prodigiosa  hé  Obra  dé  hum  Jesuíta, 
como  diz  o  mesmo  Pe  a  pag.  41  e  42  que  nao  apparecêra 
Obra  de  Jesuíta  que  demonstrasse  a  legitimidade  da  Sue- 
cessão?  He  falso  o  haver  sido  o  Duque  de  Bragança. D. 
Joaó  reconhecido  Rey  de  Portugal  pela  Hespanha,  como 
diz  o  R.  Autor  a  pag.  45.  A  Hespanha  só  doze  annos 
depois  da  m>r^  daquelle  Rey  hé  que  reconheceu  por  So- 
berano de  Portugal  a  seu  filho  D.  Pedro  2o.  Hé  falso 
o  ter  entrado  Felippe  2o.  em  Portugal  com  Cem  mil  Ho- 
mens como  diz  o  R.  Autor  a  pag.  33,  pelo  que  consta 
dos  Historiadores  o  total  do  seu  Exercito  naÕ  chegava  a 
Cincoenta  mil  Homens. 

VejaÕ  agora  os  pios  Leitores  se  aehaõ  alguma  força  ao 
seguinte  Argumento.  Hum  Homem  que  atropela  com 
tanta  impudência  a  verdade  sobre  pontos  desta  natureza, 
em  que  com  tanta  facilidade  pode  ser  apanhado,  conven- 
t,  eido,  e  recon vencido,  que  fé,  e  que  Credito  merece  quan- 
do nos  refere  historietas  particulares,  encontros  pessoaes, 
c  disputas  de  cara  a  cara?  Hum  Homem  que  se  atreve 
a  dizer  escrevendo  para  o  público,  que  os  Jesuítas  naõ 
accompanharaÔ  El  Rey  D.  Sebastião  á  Africa,  que  nen- 
hum Jesuita  escrevera  a  favor  da  AcclamaçaÕ  de  El 
Rey  D.  Joaõ  4o,  que  a  Hespanha  o  reconhecera,  que  o 
Exercito  de  Felippe  2°.  era  de  Cem  mil  Homens,  e  sobre 
tudo  que  tem  visto,  lido,  meditado,  e  analisado  quantas 
lógicas  ha  ces;le  Aristóteles  até  Condillac,  para  o  que 
certamente  naõ  bastavaõ  cem  Annos  de  Estudo  assíduo, 
alem  da  difficuklade  de  poder  alcançar  a  Coíieccatn  :  que 
fé,  e  que  Credito  merece,  quando  conta  as  diversas  entre- 
vistas, que  tivera  com  o  Doutor  Theologo  consummado 
em  bons  Estudos,  como  diz,  e  nesta  parte  com  muita  ver- 
dade a  pag.  9l?  Para  os  que  os  conhecem  a  ambos  ha 
huma  razaõ  ainda  mais  terminante  para  es  convencer  de 
que  todos  aquelles  Encontros,  e  argumentos  saÕ  da  Invén- 
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çaõ  do  R.  Autor,  puras  patranhas,  e  falsidades ;.  e  vem 
a  ser,  que  nem  aquelle  sábio,  e  virtuoso  Tbeologo  havia 
de  prostituir  os  seus  Talentos,  e  a  viltar  a  sua  pessoa  argu- 
mentando com  o  Autor  dos  Sebastianistas,  nem  este  era 
capaz  de  combater  cara  a  cara  qualquer  Opinião  daquelle 
digno  Ecclesiastico.  Seria  hum  Combate  naval  entre  a 
Nao  Hibernia,  e  hum  barquinho  de  Papel  com  que  as 
Crianças  brincaó  nos  tanques.  Sabia  pois  o  publico  res- 
peitável, que  todas  as  Questoens  que  o  Pe  Joze  Agostinho 
diz  que  tivera  com  aquelle  Doutor  Tbeologo  de  que 
tanto  falia  no  seu  livreco,  e  de  quem  agora  com  Impu- 
dência singular  diz  na  sua  defensa,  que  lhe  nao  sabe  o 
Nome,  nem  o  povo  o  nomeia,  sao  outras  tantas  mentiras, 
e  Calumnias  levantadas  á  quelle  Doutor  conspícuo,  que 
he  hum  Homem  de  Verdade  conhecida,  e  que  protesta 
nunja  ter  falladò  sobre  taes  assumptos  com  o  Pe  Joze 
Agostinho.  E  a  respeito  dos  outros  Encontros,  que  diz 
tivera  com  diversos  outros  Sebastianistas,  e  das  cousas  que 
conta  ter  lhes  ouvido  ã  vista  das  impudentes,  e  palpáveis 
falsidades  acima  notadas,  dó  lhes  cada  hum  a  fé  que  julgar 
merecerem.  Diga  o  R.  P°,  o  que  quizer,  mas  viva  na-cer* 
teza  de  que  só  poderá  ser  acreditado  por  Cabeças  ocas, 
c  sem  a  mais  leve  dose  de  bom  Senso.  Se  o  direito  pre- 
sume sempre  máo  aquelle  que  huma  só  vez  o  foi,  men- 
tindo o  Sr.  R,]o.  tanto,  e  taò  descaradamente  sobre  objectos 
em  que  hé  facílimo  o  averiguar  a  verdade,  que  credito 
espera  merecer  quando  nos  refere  cousas  que  só  se  fundaó 
no  seu  próprio  testemunho,  e  pessoal  Assersaõ  ?  Mas 
vamos  dirigindo  esta  Nao  ao  seu  destino,  e  digamos  alguma 
cousa  sobre  as  Trovas,  e. Prognósticos. 

Hê  cousa  muito  galante,  que  quando  qualquer  outro 
falia  cm  Profecias  Sebasticas,  acode  logo  o  Il(1°-  Pe.  gri- 
tando que  hé  huma  offensa  d  Religião,  que  estão  proscrip- 
tas,  e  anaihematisadas  pelo  Santa  Officio,  e  Mesa  censória. 
Entre  tanto  elle  emprega  hum  grande  numero  de  paginas 
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do  seu  folheto  a  fatiar  delias  inter  pretando-as  lá  muito  a 
seu  geito,  e  fazendo  Arvores  de  Geração  a  seu  Arbítrio, 
e  neste  caso  levauta-se  só  para  elle  a  Exeommunhaõ  das 
Profecias,  e  ja  nao  hé  Crime  de  Religião,  nem  attentado 
contra  o  Santo  Officio,  e  Mesa  Censória  o  fallar  nas  Pro- 
fecias Sebasticas. 

Esforça-se  a  pag.  64,  e  seguintes  por  mostrar  que  as 
iravas  do  Bandarra  só  tinhtio  por  Objecto  a  EL  Rey  D. 
JmÕif*.  e  ainda  que  nada  nesta  parte  poein  de  sua  Caza, 
porque  só  diz  o  que  se  lé  na  dedicatória  das  mesmas  tro- 
vas da  Ediçaó  de  Nantes,  e  da  que  agora  appareceu,  que 
diz  ter  sido  feita  em  Barcelona,  mas  que  o  R°.  Pe.  diz  ser 
de  Londres,  e  que  attribue  a  Joaõ  Baptista  Reicend,  tal- 
vez com  os  mesmos  fundamentos  que  diz  tudo  quanto 
quer,  todavia  estejamos  por  aquella  ApplicaçaÕ  muito 
embora,  e  concedamos-lhe  que  tudo  quanto  se  lé  em  Ban- 
darra desde  pag.  23  até  74  (Edicaô  de  1809)  pertence  a 
El  Rey  D.  Joaõ  4  o.  Mas  por  que  naÕ  adiantou  mais  o 
seu  trabalho,  e  por  que  haÕ  fallou  nas  que  se  seguem  desde 
pag.  75  até  o  fim  ?  Ve-se  com  a  maior  Evidencia  que 
Bandarra  nesta  parte  dá  principio  a  huma  ordem  toda 
nova  de  Acontecimentos,  os  quaes  data  do  Reinado  de 
hum  que  havia  de  ser  o  quinto  no  nome,  e  que  havia  de 
reinar  pela  morte  de  outro,  que  havia  de  ser  também  o  2Q. 
no  nome. 

Em  vos  que  haveis  de  ser  quinto 
Depois  dô  morto  o  segundo 
alinhas  Profecias  fundo 
Com  as  letras  que  vos  pinto. 

O  que  absolutamente  se  naó  pode  entender  de  qualquer 
outro  que  naõ  seja  El  Rey  D.  João  5Q.  que  reinou  pela 
morte  de  seu  Pai  D.  Pedro  2°.  Daquclle  Reinado  por 
diante  se  devem  contar  os  cem  Jaueifos  de  que  falia  na 
Trova  16,  dizendo 
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Sonhei,  que  estava  sonhando 
Que  passados  Cem  Janeiros 
Os  Portuguezcs  primeiros ' 
£e  levantarão  em  bando. 

Aqui  parece  fallar-se  expressamente  do  levantamento  do» 
Habitantes  do  Minho,  primeiros  Portuguezes,  em  1808 
quando  a  Águia  Franceza  tinha  vindo  fazer  o  ninho  em 
Portugal  como  diz  na  trova  17. 

Ergue- se  a  Águia  Imperial 
Com  os  seus  filhos  ao  Rabo 
E  com  as  Unhas  no  Cabo 
Faz  o  Ninho  em  Portugal. 

Entendendo  isto  taò  naturalmente  lá  parece  que  o  tal  A 
pernas  acima,  arrimando  lhe  atras  a  risca  do  meio,  se 
deve  entender  por  hum  N.  e  naó  por  IV.  alludindo  a  El 
Rey  D.  JonÕ  4°.  porque  esse  já  lá  fica  muito  para  trás  da- 
quelle,  de  quem  se  dataó  estas  outras  Profecias,  .que  hé 
seu  Neto  El  Rey  D.  Joaó  5o. 

Põem  hum  A  de  pernas  acima 
Tira  lhe  a  risca  do  meio 
Por  de  trás  lha  arrima 
Saberás  quem  te  nomeio. 

Ele  verdade  que  este  N.  pode  denotar  Nicolau,  Nuno, 
Kicodemos,  &c.  mas  também  pode  denotar  NapoliaÔ,  c 
da  ordem  seguida,  e  natural  das  cousas  parece  ser  aquelle 
Monstro  o  preconizado.  E  de  qualquer  outro,  que  naõ 
seja  El  Rey  D.  Sebastião  se  poderá  entender  a  Trova  1  i 
desta  nova  ordem  de  Successos  que  diz. 

Augurai  gentes  vindouras 
Que  o  Rey  que  daqui  ha  de  ir 
Vos  ha  de  tornar  a  vir 
Passadas  trinta  tczouras  ? 
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Mas  a  tudo  isto  cuida  o  R.  Autor  ter  respondido  muito 
bem,  dizendo,  que  tal  Bandarra  nunca  houve,  que  tudo 
saõ  peloticas,  maquinaçoeus  do  façanhozo  Vieira,  e  dar 
lhe  com  a  DeducçaÕ  Chronologica,  alta  ComprehençaÕ,  pro- 
fundo Juízo,  vasta  Literetura  dos  Senhores  Deputados  da 
Mesa  Censória  que  Deos  haja,  Tribunal  a  que  a  Rai- 
nha Nossa  Senhora  se  vio  pre^izada  primeiramente  a  dar 
Regularidade  do  que  antes  do  seu  Reynado  carecia  e  ao 
depois  foi  servida  abolir  no  soletune  dia  dos  seus  annos 
em  mil  sete  Centos  e  tantos,  concedendo  por  Piedade 
meio  Soldo  aos  Senhores  &alta  comprehençaÕ,  profundo 
Juizo,  e  vasta  Literatura.  Meu  padre,  ouça  aqui  hum 
segredo,  a  fique  entre  nos.  Saiba  que  respeitamos  muito 
o  grande  Homem  debaixo  de  cujo  Ministério  se  re  edificou 
Lisboa,  e  reformou  a  Universidade,-  mas  sendo  muito 
conhecido  o  seu  ódio  implacável  contra  os  Jesuítas,  e  mui- 
to constantes  os  motivos  do  seu  Rancor  contra  aquella 
desgraçada  Corporação,  lhe  pedimos,  que  quando  quizer 
provar  alguma  cousa  contra  a  Companhia  de  Jesus,  nos 
naÕ  argumente  com  o  que  se  escreveu,  e  ordenou  contra 
ella  em  Portugal,  em  quanto  durou  a  Alçada  daquelle 
grande  Ministro.  E  aqui  tem  mais  huma  resposta 
cabal  ao  famoso  Sylogismo,  que  fez  estampar  na  sua 
Defensa  para  nos  convencer  de  que  se  lembra  ainda 
da  eterna,  immensa,  e  infinita  lógica  que  vio,  léc,  me- 
ditou, e  analisou.  Passemos  a  outra  parte.  Diz  a  pag. 
14  que  hum  Sebastianista  hê  hum  máo  Vassallo,  e  hum 
máo  Cidadão,  e  diz  a  pag.  73  que  entre  os  Sebastianistas 
ha  Homens  de  Verdade,  e  de  Vergonha,  fieis,  e  pacíficos. 
Eu  naô  sei  em  que  Cabeça  se  possao  accommodar  dispa- 
rates deste  tamanho.  He  precizo  que  seja  de  mais  da 
marca,  e  que  esteja  bem  vazia  e  desoecupada.  Homem 
de  Verdade,  e  de  Vergonha,  fiel,  pacifico,  e  máo  Vas- 
salio,  e  máo  Cidadão  hé  hum  Ente  bem  desconhecido,  e 
novo.      Segundo  estes  luminosos  Princípios,    o   Homen 
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sem  verdade,  sem  Vergonha,  sem  Fidelidade,  e  Pertur- 
bador do  Socego  pubhco  pode  ser  bom  Vassallo,  e  bom 
Cidadão.  E  que  tal  seria  o  Estado  composto  destes  bons 
Cidadãos,  e  bons  Vassallos,  Inimigos  da  Veraade,  des- 
avergonhados, inficis  Perturbadores  ?  O  R.  Autor  deve- 
ria estabelecer  nelle  a  sua  morada,  para  ter  a  satisfação  de 
nao  encontrar  entre  os  seus  Concidadãos  a  Sebastianista 
algum,  género  de  Gente,  que  EUe  tanto  abomma,  sem- 
pre entre  nos  foi  a  mesma  cousa  chamar->e  a  hum  Homem, 
Portugal  velho,  ou  Sebastianista,  Sempre  em  Portugal  se 
eu  o  nome  de  Sebastianista  ao  Homen  grave,  sezudo, 
amador  dos  antigos  trages,  costumes,  virtudes,  e  lingoa- 
gem  ;  ao  Homem  de  probidade,  e  de  Religião,  frequen- 
tador dos  Templos,  agarrado  ao  Credo  velho,  Inimigo  de 
novidades  perigozas ;  ao  Homem  de  boa  Fé,  exacto  Ob- 
servador da  sua  palavra,  seguro,  sem  refolho  e  honrado. 
Eis  aqui  o  Conceito  que  em  todos  os  tempos  se  tem  for- 
mado dos  Sebastianistas,  e  eisaqui  o  que  nos  ensinavaÕ 
nossos  Pííis,  que  inquestionavelmente  eraó  melhores,  e  tin- 
haÔ  mais  Juízo  do  que  Nos.  Estava  reservado  para  os 
nossos  dias  o  aparecer  entre  nos  hum  Patrício  de  Jacinto 
Freire  de  Andrade  e  esbulhar  os  Sebastianistas  desta  antiga 
posse,  e  a  chamar  lhes  maõs  Vassallos  e  maÕs  Cidadãos. 
Quando  foi  que  os  Sebastianistas  deixarão  de  manifestar  o 
seu  respeito  e  fidelidade  á  Caza  de  Braganza,  o  seu  Zelo, 
e  Amor  á  pátria?  Na  actual  Conjunção,  nao  se  prestaõ 
Elles  de  bo*m  grado  a  tudo  quanto  delles  se  exige,  para 
salvar  o  Throno,  e  a  NacaÕ?  Apontem  a  hum  só  Sebas- 
tianista entre  o  grande  numero  dos  Traidores  que  por  taes 
tem  sido  sentenciados,  e  punidos  ?  Pelo  contrario  todos 
estes  Scelerados  erao,  e  saó  conhecidos  por  Inimigos  e 
Riducularizadores  dos  Sebastianistas,  do  que  resulta  a 
estes  hua  grande  Gloria,  e  se  deduz  hum  invencível  Ar- 
gumento contra  as  Imputaçoens  e  Calumnias  do  R°.  Padre; 
Apontem  algum  Sebastianista  que  tenha  escondido  as  suas 
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Sestas  nas  Agoas  furtadas,  e  mais  Andares  da  Caza  para 
as  nau  dar  para  o  Serviço  do  Exercito?  Pergunte-se  aos 
nossos  Augustissimos  Soberanos  se  se  daó  por  mais  bem 
servidos  com  esta  ultima  Raça  dos  desabusados  Portuguezes, 
do  que  se  davaò  com  os  Velhos,  abusados  Sebastianistas? 
Mas  Semelhantes  Calumnias  até  se  fazem  indignas  de  res- 
posta, rnudémos  de  folha. 

Diz  qae  os  Sebastianistas  saó  os  maiores  de  todos  os 
Tok>s,  e  posto  que  a  esta  ultima  proposição  se  tenha  ja 
sobejamente  respondido,  sempre  rogo  aos  que  isto  lerem, 
que  me  façaõ  a  Mercê  de  ensinar  me  a  concordar  mais  este 
disparate.  Hum  Sebastianista,  hé  o  maior  de  lodos  os  To. 
dos  pag  14.  E  na  pag.  49,  entre  os  Sebastianistas  se  achaõ 
Sogeitos  muito  prudentes,  atilados,  e  atkê  bons  Literatos  e  a 
pag.  91  e  99  eonheço  a  hum  Sebastianista  de  inegável  Mere- 
cimento literário,  consummado  em  bons  Estudos,  Kc.  Isto 
parece  incrível,  mas  desgraçadamente  se  lé  em  letra  re- 
donda. Hum  Homem  muito  prudente,  atilado,  bom  lite- 
rato, consummado  em  bons  Estudos,  e  o  maior  de  todos 
os  Tolos,  isto  hé  perfeitamente  igual  a  hum  Homem  sem 
prudência  alguma,  sem  algum  tino,  sem  alguá  Literatura, 
sem  alguns  Estudos,  e  ao  mesmo  tempo  Homem  do  maior 
Juizo. 

Mas  aqui  dá  o  K.  Pe.  a  sua  quartada,  previne  e  procura 
destruir  a  Objecção.  Deos  queira  que  seja  mais  feliz,  do 
que  quando  na  pag.  15  veio  com  a  Distinção  de  Erros  de 
Vontade,  e  erros  de  Estendimento  para  salvar  a  Contra- 
dição de  chamar  máos  Christaos  a  Homens  religiosos,  pios 
e  tementes  a  Deos.  Vamos  a  ver..  Diz  (pag.  20)  que 
assim  como  D.  Quixote  falando  em  tudo  o  mais  com 
muito  tino,  e  juizo,  em  se  tratando  de  Cavallarias  andan- 
tes era  tolíssimo,  assim  os  Sebastianistas  sendo  em  tudo  o 
mais  Homens  de  muito  Juizo  em  se  metendo  a  falar  de  Se- 
bastianismo saÕ  os  mais  tolos  de  todos  os  Homens.  Muito 
bem,  a  desculpa  hé  mil  vezes  peor  do  que  o  Soneto. 
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Cuidara  por  ventura  o  Rdo-  Pe.  que  a  Qui  xotada  hé  huma 
Historia  verdadeira?  Cuidara  que  realmente  existio  hum 
Homem  chamado  D.  Quixote,  cujo  Caracter,  Vida,  c 
feitos  fossem  taes  quaes  se  descrevem  naquella  engenhosa 
Sátira  ?  Ignorará  que  D.  Quixote  hé  Heroe  ideal,  e  que 
tao  somente  existio  na  Imagin^çj-Ô  de  Miguel  de  Cervan- 
tes ?  Hé  absolutamente  impossível  que  isto  ignore.  Mas 
se  o  sabe,  como  hé  possível,  que  for  ne  Argumento  do 
que  hé  puramente  ideal,  e  imaginário  para  o  que  hé  Phy- 
sica  e  realmente  existente  ?  Ora  veja  o  absurdo  do  seu 
Argumento.  Hé  possível  que  hum  Homem  seja  muito  pru- 
dente, atilado,  bom  literato,  e  o  maior  de  todos  os  Tolos, 
por  que  assim  o  foi  D.  Quixote :  isto  hé  sem  mais  nem 
menos  o  mesmo  que  dizer :  hé  possível  que  hum  Homem 
renasça  das  Cinzas  a  que  se  tiver  reduzido,  por  que  as- 
sim succede  á  Feniz;  D.  Quixote,  e  a  Feniz  saõ  dous 
Entes  igualmente  idease  e  imaginários  e  conseguintemente 
este  segundo  Argumento  hé  taô  absurdo  como  o  primeiro. 
Mas-r- Clauditejam  rivos  peitri  sat  prata  biberunt. 

Temos  por  Condusaõ  de  toda  a  obra  que  entre  os  Se- 
bastianistas há  Homens  religiosos,  pios  tementes  a  Deos, 
pag.  15.  Há  Homens  de  Verdade,  de  Vergonha,  fieis,  e 
pacíficos,  pag.  73.  Há  Homens  muito  prudentes,  atilados^ 
e  bons  literatos,  pag.  89. 

Entretanto  hum  Sebastianista  hé  hum  máo  Christao  máo 
Vassallo,  máo  Cidadão,  e  o  maior  de  todos  os  Tolos.  Qne 
bellas  Xaradas,  e  engenhosas  Adevinhaçoens  para  o  en- 
trudo que  vem  ? 

Vamos  agora  a  ver  se  nos  podemos  fazer  hum  tanto 
mais  intelligiveis  aos  nossos  leitores.  Hum  Homem  que 
trata  de  máos  ChrislaÕs  a  Sogèitos  em  quem  elle  mesmo 
conhece  Religião,  Piedade,  e  temor  de  Deos,  este  Homem 
hé  máo  Christao :  mas  o  Pe  Joze  Agostinho  trata  de  máos 
Christaõs  a  Homens  em  quem  elle  mesmo  reconhece  Reli- 
gião, Piedade,  e  temor  de  Deos ;  Logo  o  Pe  Joze  Agos- 
tinho hé  máo  Christao;  Hum  Homem  que  trata  de  máos 
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Vassallos,  e  máos  Cidadãos  a  Sogeitos  fieis  e  pacíficos, 
este  Homem  bé  mio  Vassalln,  e  ma.o  Cidadão:  Mas  o 
Pc  Jozé  Agostinho  trata  de  màos  Vassallos  e  máos  Cida- 
dãos a  Homens  que  Elie  mesmo  confessa  qiie  saõ  de  Ver- 
dade, de  Vergonha,  fieis  e  pacíficos:  Logo  oPe  Joze 
Agostinho  hé  mao  Vassallo  e  máo  Cidadão.  Hum  Ho- 
mem que  chama  os  maiores  de  todos  os  tolos  a  Sogeitos 
que  elle  mesmo  diz  que  saõ  muito  prudentes,  atilados,  e 
bons  literatos,  este  Homem  hé  o  maior  de  todos  os  tolos  ; 
Mas  o  Pe  Joze  Agostinho  chama  os  maiores  de  todos  os 
tolos,  a  Homen>  que  Elle  mesmo  diz  que  saõ  muito  pru- 
dentes, atilados,  e  bons  literatos  :  logo-  o  Pe  Joze  Agosti- 
nho hé  o  maior  de  todos  os  Tolos. 

A  famosa  Pariz  vio  nascer  em  1694,  e  morrer  em  1778, 
a  hum  Homem  de  cujo  Nome  agora  me  naó  lembro,  ce- 
lebre pelos  seus  talentos,  e  ainda  mais  celebre  pelo  Abuso 
que  delles  vergonhosamente  fizera;  Havia-se  este  Ho- 
mem proposto  a  impunhar  o  Sceptro  do  vastíssimo  Im- 
pério da  Literatura ;  exercitou  com  Effeito  a  sua  Penna 
em  todos  os  Ramos  delia,  e  em  todas  as  suas  Obras  aspi- 
rou sempre,  e  taõ  somente  a  ser  singular,  único,  e  verda- 
deiramente original.  Sabe-se  qual  foi,  e  qual  devia  ser 
o  resultado  de  huma  Pretensão  taõ  temerária,  toda  a  via 
deve-se  confessar  ingenuamente  que  em  dous  Artigos 
elle  teve  a  gloria  de  ver  reaíisados  os  seus  dezejos.  Nin- 
guém antes,  ou  depois  delle  falsificou,  e  mentio  tanto, 
nem  com  tanto  desoco,  e  Impudência,  ninguém  antes,  ou 
depois  delle,  o  excedeu,  nem  igualou  no  Emprego,  e  Uso 
de  frases  indecentes,  Expressoens  sarcásticas,  Sátiras  re- 
voltantes, Termos  de  Arrieiro,  e  palavradas  de  Regateira. 

Excederei  Eu  os  limites  da  Verdade  atrevendo-me 
agora  a  dizer,  que  aquelle  Homem  celebre  fora  perfeita- 
mente igualado,  ou  talvez  excedido  pelo  Rdo-  Autor  do 
folheto,  que  tem  por  titulo  os  Sebastianistas  ?  Será  pos- 
sível apontar  em  alguma  das  immensas  Obras  daquelle 
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Erancez  legitimo,  maior  Numero  de  Erros,  e  falsidades, 
Contradiçoens,  e  absurdos,  do  que  no  mencionado  folheto 
se  encontrão  como  deixamos  nutado  nat>  paginas  antece- 
dentes? Pelo  que  diz  respeito  aos  Sarcasmos,  e  Arrieiras 
das,  naó  igualou  se  naõ  excedeu  o  Autor  dos  Sebastianis- 
tas aquelle  bom  Francez  ensovaíhando  as  114  pequenas 
paginas  de  que  consta  o  seu  folheto  com  hum  numero 
incalculável  de  Expressoens  sarcásticas,  revoltantes,  satí- 
ricas, e  indecentissimas?  Por  todas  ellas,  se  lhas  passa- 
ria se  nos  tivera  poupado  ao  termo  torpe,  e  im moral  Al- 
coviteiro pag.  5,  e  a  irreligiosissima  Expressão — Cruz 
escarrada  no  Ceo — pag.  SI.  E  isto  ouvido  da  Boca  de 
hum  Ministro,  quando  naõ  do  Sacrifício,  e  do  Altar  pelo 
menos  da  palavra,  e  do  púlpito  ! 

Se  teve  em  vistas  o  desabusar  os  Sebastianistas,  para 
que  foi  tanto  fel,  e  Acrimonia,  tanto  furor,  e  Sanha? 
Que  mal  lhe  fizérao  elles  ?  Por  que  crime  os  fere  taõ  des- 
apiedadamente ?  Será  talvez  por  que  Elles  o  tem  manti- 
do e  sustentado  ?  Ora  Deos  o  livre  de  que  Elles  se  emen- 
dem desse  defeito.  Se  tem  lido  como  nos  diz  a  pag.  42, 
as  Cartas  Provinciaes  de  Pascal  por  que  naõ  tomou  por 
Modelo  aquelle  sábio  e  engraçadíssimo  Escriptor  ?  Com 
quanta  graça,  e  Energia  combate  Pascal  os  Erros,  e  Ex- 
travagâncias dos  Jesuítas  da  França?  Mas  também  com 
quanta  decência  e  Modéstia  ?  He  verdade  que  também 
mente,  troca  de  falso,  e  transtorna  os  factos,  mas  nao 
trata  os  seus  Adversários  de  Toleiroens,  Jumentos,  Bestas 
muares,  &c.  &c.  Dirá  que  o  obriga  a  exceder  todos  os 
limites,  e  a  perder  de  todo  a  Moderação  o  ver  que  os  Se- 
bastianistas  nos  fazem  passar  no  Conceito  dos  Estranhos 
por  hum  Povo  de  estúpidos  e  semibarbaros ;  que  hum  fran- 
chinote  dissera  que  em  Portugal  metade  do  Povo  espera  o 
Messias,  e  a  outra  metade  a  El  Rey  D.  Sebastião,  pag.  6, 
que  os  Sebastianistas  saÕ  Inimigos  jurados  do  Credito  da 
Nação  em  quanto  a  expõem  a  Irrisam  dos  ímpios,  e-até  de 
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tantos  Meninos  infatuados  com  Anno  e  meyo  de  Mondegê 
pag.  87.  Mas  meu  Reverendo  todas  estas  Razoens  saÕ 
sim  muito  capazes  de  o  justificar  de  se  haver  proposto  a 
desabusar  os  Sebastianistas,  mas  por  nenhum  caso  o  justi- 
ficaõ  de  o  haver  feito  com  tanta  Acrimonia,  e  Indecen- 
cia.  Deixe  lá  fallar  esses  Franchinotes,  e  Meninos  de 
anno  e  meio  de  Coimbra,  e  sem  o  mais  pequeno  Escrúpulo 
a  estes  hé  que  pode  chamar  tolos  á  Boca  cheia.  Peça 
Jhes  que  lhe  apontem  huma  só  Nação  no  Mundo  antigo, 
ou  moderno  aonde  naõ  houvesse,  e  haja  Trovas,  Prognós- 
ticos, e  Piofccias,  que  nau  tivesse^  e  tenha  os  seus  Ban- 
darras, Pretinhos,  e  Donatos.  Quererão  Elles  por  ventura 
que  a  Maçaõ  Portugueza  goze  de  hum  Privilegio  exclu- 
sivo de  naó  comer  Araras  ? 

O  peor  hé,  meu  Padre  que  Eu  naÕ  sei,  que  Escrivinha- 
dor,  ou  Fallador  algum  tenha  até  qui  desacreditado  tanto  a 
Naçaõ  Portugueza,  como  o  Sr  Reverendo  no  seu  Folheto ; 
Tomando  se  bem  o  pezo  ao  que  nelle  diz,  o  que  legiti- 
mamente se  conclue  hé,  que  presentemente  Portugal  só 
consta  de  Sebastianistas  e  Pedreiros  livres.  Com  tanta 
generalidade  falia  que  vem  a  reduzir-nos  todos  àquelles 
dous  Predicamentos; —  Creio  que  naÕ  houve  à\z  o  Pe  a 
pag.  62,  huma  Pessoa  nesta  Cidade,  que  em  1808  nao  fal- 
tasse no  Ermitão  de  Montserrate  prometedor  de  El  Rey 
D.  Sebastião  para  deitar  fora  daqui  a  Cáfila  de  Ladroens. 
-—Aqui  temos  com  huma  so  pennada  todos  os  Habitantes 
de  Lisboa  sentenciados  de  Sebastianistas.  Ora  sendo 
estes,  mãos  Christaõs,  máos  Vassallos,  máos  Cidadãos,  os- 
maiores  de  todos  os  Tolos,  Kc.  Kc.  e  sendo  os  Pedreiros 
livres  peores  do  que  tudo  isto,  que  Eu  naÕ  sei  o  que  seja, 
nem  o  que  possa  ser,  veja  como  fica  acreditada  a  Nação 
com  o  seu  folheto  ?  Entre  tanto  esperava,  como  diz 
sua  defensa  que  lhe  agredecessemos  todas  estas  descompor 
siçoens. 

Sempre  (p  Padre  António  Vieira  foi  entre  Nós    çon- 
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tado  no  numero  dos  literatos  Portuguezes,  que  mais  acre- 
ditaõ  a  Naçaõ  ;  reduzir  o  merecimento  deste  grande  Ho- 
mem a  quatro  Subtilezas  indignas  da  Magestade  dos  Mis- 
térios, e  da  Moral  Christaã ;  sobre  insultante  ao  bom 
Senso  hé  de  summo  descrédito  para  a  Gloria  de  Portugal ; 
Que  Ressentimento  particular  o  obrigou  a  enfurecer^se 
tanto  contra  aquelle  Homem  celebre  ?  Para  que,  repizar 
tantas  vezes  aquelles  22  mezes  de  prizaõ  nós  Cárceres  do 
Santo  Orficio  em  Coimbra?  (pag.  20,  69,  e  109.)  Meu 
Padre  o  que  cada  qual  naÕ  quereria  para  si,  naó  hé  justo, 
que  o  queira  para  os  Outros.  Se  por  desgraça,  ou  misé- 
ria sua  em  algum  tempo  tivesse  sido  metido  dabafo  em 
algum  Cárcere,  ou  Cárceres,  ainda  que  fosse  por  nada, 
gostaria  que  lhe  fallassem  nisso,  e  que  lhe  saltassem  a 
Cara  com  essas  Misérias?  Seja  pois  justo  e  igual,  e  lem- 
bre-se  de  que  ninguém  sabe  para  o  que  nasce,  e  que  no 
melhor  Pano  cahe  a  Nódoa.  Alem  disto  ignora  por 
ventura  o  Pe  a  grande  desforra  do  Celebre  Vieira,  e  a 
honrosissima  satisfação  que  lhe  deu  sobre  este  artigo  o 
Santíssimo  Pe  Clemente  X?  Leia  o  breve  que  aquelle 
grande  Pontifice  fizera  passar  a  favor  do  nosso  grande 
Vieira  para  o  dezagravar  dos  opróbrios  recebidos.  Elle 
he  datado  de  19  de  Abril,  de  1675,5°  anno  do  Pontificado 
de  Clemente  Xo.  Acba-se  no  Bulario  Romano,  e  em 
quanto  aos  pontos  principaes  também  se  acha  na  Vida  do 
mesmo  Pe  Vieira  escripta  pelo  Padre  André  de  Barros, 
impressa  em  Lisboa  em  174-6  com  todas  as  licenças  neces- 
sárias Privilegio  Real,  e  censurada  por  muito  doutos,  e 
Religiosos  Censores.  Leia  este  ífreve,  e  naõ  se  atreva  a 
fallar  mais  em  çurra,  vela  amarela  golpe,  e  cnsovalho. 
Leia  este  breve,  e  a  sua  leitura  servirá  de  cabal  reposta 
ao  seu  famoso  syllogismo,  e  ao  documento  primeiro  jus- 
tificativo. 

De  todas  as  extravagâncias  que  se  encontrão  no  seu 
folheto,  nenhuma  ofTende  tanto  ao  publico  instruído  como 
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a  injustiça  com  que  falia  do  Pe.  António  Vieira.     Tínha- 
mos toda  a  razão  para  cuidar  que  o  Sor-  Reverendo  era 
apaixonadíssimo  da  quelle  Jesuíta.     Poucos  Sermoens  lhe 
temos  ouvido,  em  que  naõ  apareçaõ  grandes  pedaços  rou- 
bados ao  Ptí.  Vieira,  e  alguns  tem  pregado  por  esses  púlpi- 
tos todos  delle  desde  o  principio  até  o   cabo.     Naõ  lho 
levamos  a  mal,  por  que  outros  de  mais  alta  estofa  tem  feito 
outro  tanto.     O  celebre  Bispo  de  Aire  Fromeniicrs  tam- 
bém roubou  muito  ao  nosso  Vieira,  como  se  pode  ver  lendo 
os   seus  Sermoens,  maiormente  o   de  Nossa   Senhora   do 
Carmo,  e  cotejando-o  com  o  que  da  mesma  Senhora  pre- 
gou o  Pe.  Vieira,  e  anda  nas  suas  obras.     O  Pe.  Chemi- 
nais  fez  o  mesmo  corno  se  vê  em  muitos  lugares,  e  espe- 
cialmente no  Sermaõ  da  Ascertsaó  do  Senhor,  cujo  plano 
he  o  mesmo  que  o  do  Sermaõ  do  Mandato  do  nosso  Vieira 
pregado  em  1643.  Nos  Sermoens  impressos  do  Pe.  Macedo 
nosso  contemporâneo  se  encontrão  frequentíssimos  roubos 
feitos  aos  do  nosso  Padre  Vieira.     Que  muito  que  o  R. 
Sr.  metesse  também  a  maõ,  e  o  braço,  até  ao  cotovello  na- 
quelle  vasto  thesouro  ?     De  certo  lho  naõ  levávamos  a  mal. 
Agora  que  çuje,  e  imporcalhe  a  fonte  em  que  tantas  vezes 
tem  bebido,  e  a  fartar  ;  he  o  que  naõ  podemos  deixar  de 
estranhar-lhe,  e  a  failar  a  verdade  naõ  parece  acçaõ  de  ho- 
mem honrado,  e  bom  Christaõ. 

Se  como  diz  apag.  42,  nada  tem  com  os  Jesuítas  havendo 
nascido  muitos  annos  depois  da  sua  extinção  para  que  he 
mostrar-se  taõ  azedo,  e  cruel  contra  elles  ?  Para  que  he 
bom  o  estar  a  desenterrar  mortos,  e  lembrar  cousas  já  an- 
tigas ?  Elles  já  felizmente  nao  existem  :  muitos  annos  há 
que  estamos  desfrutando  os  bens  incalculáveis  que  resulta- 
rão ao  mundo,  e  particularmente  a  Portugal  da  sua  ex- 
tinção :  a  educação  da  mocidade  que  elles  corrompiaõ,  e 
viciavao,  esta  agora  no  melhor  pé  que  desejar  se  podia : 
a  literatura,  e  bellas  artes  tem  subido  ao  seu  Zenith  de  pois 
que  do  orbe  literário  desaparecerão  os  Jesuítas  ;  ja  esta- 

F 


(     42      ) 

mos  livres  da  praga  dos  Scheiners,  Neuvilles,  Lingendes, 
dos    Sabieuskis,    Raptos,    Bouhours,    Andres,    Avrignys, 
Çossarts,  &c.  &c.     No  artigo  costumes,  e  Religião  naÕ  se 
pode   passar   a   mais  ;    e   a   secularizaçaÔ   dos  bens   ira» 
mensos,  que  elles  possuiaõ  produzio  no  Estado  huma  ri» 
queza,   e  fartura   pasmosa;    em   fim   ficou  Portugal  sem 
os  Jesuitas  no  seu   século  de  ouro,  nada  mais  temos  que 
desejar.     Ora  no  seio  de  tanta  prosperidade  para  que  nos 
havemos  de  estar  amargurando  com  a  lembrança  dos  Je- 
suitas, a  cuja  extinção  devemos  tantos  bens?     Naõ  nos 
renove  pois  memorias  tristes,  nem  nos  faça  lembrar  de 
Chapeos  agoureiros,    aves  agoureiras,   funestas  roupetas, 
deixe  lá  isso  para  o  Hipólito,  salvo  se  de  Londres  elle  lhe 
encommeudou  o  Sermão,  e  mandou  pedir  auxilio.     Antes 
de  me  despedir  desta  matéria  lhe  rogo  que  leia  attenta- 
mente  a  seguinte  reflexão,  que  he  de  bom  Autor,  e  muito 
seu  conhecido — Dos  males  causados  ao  mundo,  e  ás  scien- 
cias  pelos  Jesuitas  já  se  falou  sobejamente  como,  e  guando 
convinha  a  ambos  os  partidos ',  agora  pede  a  prudência  que  se 
naÕ  f alie  mais  de  tal  Sociedade.      Ella  está  digníssima» 
mente  substituída  pela  Sociedade  regeneradora  da  grande 
família  do  género  humano  !  ! !     [Reflexoens  sobre  o  Cor- 
reio Braziliense,  N°.  1,  pag.  24.]     Diz  a  pag.  42  que  a 
respeito  dos  Jesuitas  tem  lido  pro  e  o  contra  desde  as  Car- 
tas de  Pascal  athé  a  Dedução  Chronologiea.     Esta  pavo- 
nada  he  quazi  igual  a  de  ter  lido,  e  analisado  quantas  ló- 
gicas se  tem  escripto  no  mundo.     Está  feito,  a  respeito 
dos  contras  demoslhe  hum  passe,  agora  a  respeito   dos 
prós  vamos  sempre  duvidando  pelo   mais   seguro.     Tal- 
vez lhe  escapasse  a  Memoria  Catholica  ofíerecida   pelos 
Jesuitas  ao  Papa  Pio  69.:  talvez  lhe  eecapasse  a  celebre 
obra  impressa  em  Bruxelles  em  1762,  e  que  tem  por  litulo. 
—  Appel  a  raison  des  ecrits  e  libelles  publiés  par  la  passion 
contre  les  Jesuites.—Talvez  lhe  escapassem.— Les  memoires 
du  Marquis  de  Pombal,  impressas  em  H84,  &c.  &c. 


(     43     ) 

Seria  também  muito  para  desejar  que  no  seu  folheto 
tratasse  com  mais  caridade^  e  decência  a  respeitável 
memoria  de  El  Rey  D.  Sebastião,  de  quem  em  diversas 
partes  da  sua  obra,  e  especialmente  nas  pag.  31  e  64  falia 
com  tanto  fel,  grossaria,  e  indecencia,  que  nos  faz  muito 
suspeitosas  as  suas  virtudes  ci viças,  que  tanto  pertende  in- 
culcamos, acusando  aos  Sebastianistas  de  máos  Christaos, 
e  máos  VassaUos.  Deixe  descansar  a  quelle  grande  Rey 
em  Santa  páz,  e  nao  perturbe  o  socego  em  que  o  supõem 
ha  hoje  232  annos.  Que  os  Sebastianistas  ainda  o  espe- 
rem, seja  lastima,  mas  que  o  Padre  ainda  o  inquiete,  in- 
fame, e  se  mostre  taõ  enfucecido  contra  elle,  he  impie- 
dade. Deixemo-lo  sim  em  páz,  ou  no  Céo  onde  pia-» 
mente  cremos  que  está  ;  ou  como  cuidaõ  os  Sebastianistas 
na  Ilha  encoberta,  que  o  grande  Vieira  taõ  engenhosa- 
mente representa  figurado  na  grande  Baleia,  que  engolio 
ao  Profeta  Jonas,  como  se  pode  ver  no  Sermão  de  S.  Se- 
basitaó  pregado  no  dia,  e  Igreja  do  mesmo  Santo  no  Ac- 
cupe,  termo  da  Bahia,  no  qual  aquelle  grande  homem 
evidentemente  mostra  que  naô  era  Joanista  como  o  Pe.  diz 
a  pag.  107  e  110,  mas  sim  regido  e  formal  Sebastianista. 

He  o  quanto  os  chamados  Sebastianistas  julgaÕ  apropo- 
sito  responder  ao  seu  folheto,  e  já  que  o  acaba  recomen- 
dandolhes  que  sejaõ  bons  Christaos",  bons  Vassallos,  ebons 
Cidadãos,  e  que  nao  sejaõ  tolos,  elles  tomando  o  seu  con- 
selho, e  querendo  começar  pelo  que  lhes  recomenda  em 
primeiro  lugar,  desejando  seguir  fielmente  os  seus  passos 
lhe  rogaõ  queira  dizer-lhes.  lp.  Quem  hé  o  seu  Confes- 
sor? 2Q.  Em  que  Paroquia  tem  satisfeito  a  Communhaô 
Pascal?  3°.  Em  que  Igreja  diz,  ou  ouve  Missa?  4°. 
Em  que  lugar,  e  anno  foi  impresso  o  seu  breviário  ?  E- 
também  por  toda  a  eternidade  ficaÕ  esperando  as  resposta* 
a  estes  quezitos. 


Imprô6so  por  W.  Lewis,  Paternoater-row,  Loiidr«i. 


